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E' um des nossos corrtondentes to, para que se rcmedeiem os aehaques ella que ÍO¡ tão intolerante, que SÓ á
ein Pariz Mandem. Lo. a que se devem os acontecimentos re- força de calumnias _torpes e ameaças
rette._Rua Caumartig; 1_ petidozi, a que a imprensase tem refe- poude desvairar os incautos e os mal-

'rido n'estes ultimos annos. trapilhOs.
SUMMARIO:_A vu mi_Ap_ Isto recommendainos nós e com vi- Os sete peccados mortaes, isto éos
rnsnmsõns PUBLICA8.'-Â BAMBO- va instancia em nome das convenicn- taes patriotas que a si mesmo chamam
clara-Josie Esrnino-ncu_ cias publicas. _partido liberal, além de não apre-
Bla-CULTURA, DE “to._Novo l w~~ sentarein a folha dos seus serviços por-
ngmo com-RA A RM,_CARTA Â BAMBOCHÂT que são totalmente desconhecidos, re-
DE LISBOA.-CARTA nFozcoz.- Um punhado de patriotas, cujo nu- 0°."¡mcndam'se Por as_ Pedmdas queSecção LITTERARIA._lRTE orri- mero chegava. a sete, tantos como o “tlf'm'am ePelas Obãçemdades que_ pro-
cmu-Fonnsrm: Ohaounz DE dos pecados mortaes, entendeu dever feriram, quando se Viram contrariados
Leronutas.-Coaneros LISBOA. festejar o anniversario da sahida do “os,seusl“tllitmhbel'tçmdofi-Uma lu““L“:F: hospital @Aveiro das irmãs hospitajeí_ te delles tem o nome inscripto nos re-

i-as, com musica e foguetes, dando par- @mms da ?Dilma e figuram 1105 PI'OCBÊ'
te á auctmçdade superior do distúcto sos de policia corremonal, que por meio

. . , d'esta sua deliberação. Como porém se de aglziwo mterPOSt? Por 91195 PendemA HÁ FEB“EL-ÀPBEHEN S l'hllliICiS achava em exercicio O 3,.. governador nos tribunaes soperiores. _

O caminho de ferro i norte está civil substituto, entendeu este que de- Fa"“ "1' ° apmnw (103,5“ÊT'P3'1'
servindo de pabnlo ás pestras da im- via declinar no effective, ausepte em se 1301' "Ênfum razões t 01' em Pt?“
prensa. O publico preocupa-se com o Vianna, a resolnçao do caso. Este ul- “4' “3° exàglssemdpmrêp ;mrfc 1'
seu estado. Os fracassos metem-se com tÍmO fo¡ do Parecelk (1110 se deVÍa prO- vo a tantos 83m“" os' a .1 e“ 0°'
frequencia. Hontem eraf os descarri- hibír a mallifeõmçño talvez por a. su- m0 os bem? d“sdbaChamfãs “ngm“ de
lamentos succegsivog_ je o choque pôr uma provocação á desordem, por baaqgaàaffàmlafl É) “,5 0'. ?15 9d“"
de carruagens nas machlas que faziam isso que a fe““ não Passava de "311 Min' ;l e admira“ um?! à" ãmgm 02
o serviço na ponte de Õgominho cau- te, em que os pataratas pretendiam re- e" e “ze“ o] ( fl' Pãol” 1° a :a blg” _
sou tal sensação no pai, que as apl-e- velar-_mais uma vez a excellencia dos Pertençã" em _1113153 ã “tm ã¡ 3 e?“
hensões começam a tranformar-se em seus lnshnctOS- memo e ea“ a' ei t ea r° e mas a'
receio e o receio em auto, obrigando

fatalmente os podere pblicas a man-

dar syndicar de casostão repetidos,

Ora para taes demonstrações acha- ç““has' _
se preceituado que os interessados pe- , ' E "0 fim elleÊé que 53° 05 hmm”“
çam licença á auctoridade, e cllcs ape- Iwms- ' - até á l'ceflçai Êmq'ua'mo aos

para que possa importe a responsa- nas_ lhe deram parte, o que sem dnví- outros ChÊmam rea“manos;
bilidade a quem de digito fôr, da inflqu no animo d'aquelle magis- JME ESTE““ (1)

Porque a vida de antenas de pes- trado para se oppôr á. festa. Além do

soas que diariamentq percorrem em

wagon alinha, deve 'merecer todo o

cuidado para que nãosontinue o actual

mais o facto era uma infracção de lei, O que vae ler-se era destinado ao
e- só por isso não podia ser tomado em saráu que na noite de 11 d'agostç se
consideração. Mas como os taes patrio- verificou em Aveiro, no theatro, quan-

estado de cousas_ O mtel-ial fixo acha- tas vissem frustrado o plano, lembra- do ahi vieram fallar alguns notaveis
se em muitos pontosldeteriorado, e o ram-se de pôr balldeíraS, Sem prévia oradores da tribuna e do foro, fazendo
materia] circulante grace de ser sub. licença, no largo municipal, illuminan- a apotheosc de José Estevam. O sr.
stituido e accrescentido, porque o que do á noite a estatua de José Estevam Pousada não poude vir a Aveiro n'es-
existe não é só deficiinte, por não clic- 00m balõeS_VeneZIanOS, e armando no sa occasião, pedindo-nos _todavia para
gar para as exigencps da viação, mas pateo da mlserlcordia os seus arraia85, lhe publicar-mos o _seu discurso, (hs-
está por tal forma @ato e sujo, que se onde tocou uma phylarmonica e don- curso que elle tencionava proferir n a-
torna indispensavelquc a companhia de foram lançados ao ar alguns fo- quella festa.
olhe com melhores clhos para tudo isto, guetes- Damol-o hoje á estampa, porque só
a fim de que se evitem no futuro acon- Tudo isto fOÍ uma infracção dos hontem nos chegou ás mãos o origi-
tecimentos ainda nhis graves. preceitos legaes, alem de ser o logar nal. Eis a razão da demora, para a

Ha tambem falsa de pessoal,e par- ímpl'opl'lo para taes folguedos. Aquelle qual não concorremos.
te do que. existe ¡i-ecísa de aptidão, edificw não pode conceder-se para bac- _

alem de mütas vezes se mostrar inde- cliauaes. Alem d'isso, a sua proximida- As memorias dos varões illustres
licada, grOSSii-a até com os passagei-

I'OS- Diz-89 qui afalta de idoneidade

nos empregados i vein _dos carona

de do hospital devia inhibir a ineza de semelham-se ás reverberações cores-
couseutir, que all! se fizesse a algazar- cantes dos lagos, quando na. sua. su-

› - 513
serem mal retrih_ 09-, n30 0011113911'

ra da ¡Rusica e fovietnrin. mr isso não nerfinia incidem na mins mim-p. n'n---x
naque a casa ha oentes, cujo esta o phosphoreceucia de luz que nos des-

sandó a. remnnenrlo o trabalho e a

,.esponsabilidadeie cada um. Ass1m

não permitte sem risco o barulho I'e- luinbra. D'ellas resaltam em extra-
sultante da tal demonstração,que além ordinaria consonancia as lições que

será, mas não dee perder-se de~v15ta,

que na. maior trte das estaçoes ha

de inconveniente exprime a desobe- mais aproveitam, e os exemplos que
diencia mais flagrante de que ha me- melhor edificam.

falha de can-egaores principalmente,

e que o expedieje quanto a. bagagens

moria.
Uma lição a instruir nescios e um

DíZia'Se “a Citada- PaPtÍOÍPSÇãO, exemplo a guiar tímidos; uma lição a Morrer para um é_° alcand°mr°5°
e a expedição dinercadorias, é moro- que a festa era'para celebrar a victo- fomentar vontades e um exemplo a ac- “ot Plugs““ fd“dfjm'mi morre? Pará"“
so, talvez pelailulñmencm dos engar- “3 flgançada ha um mino) sobre a re- cender estimulos; uma lição a aclarar ?nim ° a u" “se “a ”rage“ a,.egados da escpturação. Tudo isto aCÇaO- 3138 qual reacçaoz A que poz espiritos e iim exemplo a agilitar al- 'u "1:1' _ ' é d
dá em resulted grandes (1811101118, e 05 lad1'093.fól'a do llospltul, congre- mas; uma lição a despertar commetti- . 0“'31 Pam um 0 espantar do

muitas vezes @essas de má educação gando P01' 1550 a geme de, “151110“, t0- mentos e um exemplo a activar ener- dm _quê O alfl'àlia luz". morrer pi““ Ocomo raspas reclamações do pu_ aos os eomedores, que dantes suga- gias; uma lição a apontar desventuras :intão ° agf¡ tm a' “one que 0 1mm'Mico. que d a,.se1.'seer(l0 a tempo vam aquelle estabelecnuento de carl- e um_ exemplo a enxugar lagrimas: a' :510m à“" H l d d _e que assim éi'ejudlcado. dade. locuplcmndo-se com o patrimo- uma lição a esoudar honras e um ex- l _ uz . ,O FÉ são l a 531.1_ a e.- 3
A compaia aufere interesses fa_ n10 dos pobresinhos? _ amplo a añdalgar bnos; uma hção a son; na a pi0jecçao o esquecimento_

bnlosos da, lia dO norte, mas soffre se (33 patriotas suplantaram, e (1,18- varrer iusidias e um exemplo a opu- A ::z é branca 00ml) a 18'81"93; agrandes pretos com a de leste, ra- 80 se “lan-'5111, 03 que deslizam!" 0 m- lentar dignidades; uma lição a desfa- 30m m é escura 001110 51- maldlçaO- _Amal de Cage' e arteria de Torres Ve- HhO de gumChO (103 fol'lleülmelltos fl'a-Il- zer borrascas e um exemplo a adensar l“z PrOduz 03191“: a Sombra gera frio.
drag_ Mas coeso nada tem o publico. (11116111108, das comedellas vergonhosas alvoradas. Uma lição que é uma ma- E ° 03101' é ° S'glml d“ "dai e 0 f!'10Nada atenuar tanto o nenhum cui- e da pilhagem reles, que fazia mão ravilha de triumphos, e um exemplo ° msm df¡ morte: _ _dado que sqserva, e o estado de ma- baixa sobre os redítos da santa casa, que é um prodígio de beneficios. _ P01: “3° ° J'ÉStO V“:e Para a 1m'chinas e caps-eng deve suscita¡- pro- devem agora fazer festa rija, por se E' por isso que se erguem as pyra- mortalidade? Por '35° ° "ePWbO morrevidencigs egicas, para que não. con- reempossarem do bolO, de que tinham mides pregoeiras de grandes feitos; é Pam a' 31°"'a' _ ~time o denzélo e a porcaria_ que lançado mão, como sc fosse roupa de por isso que se alcvantam as estatnas _ Por '55° as memoria“ *103 ”mestodos nom¡ censuram. francezes- A !11028 de 1837-1383 en- reveladoras de grandes glorias; é por Ilj'mres se assemelham as reverbel'*E” indinisavel que a companhia xotou Os mew-rios que eram a0 mesmo isso que se estadeiam os bustos signi- C098 col'usoantes (los 13805» quando 'mtrate de antar a segunda via. Não tempo fornecedores e impingiamá casa fieadores de grandes benemerencias; é sua' “Femme ”lmdom os “103 3013"”se pôde 00mm¡- a tolera¡- n infracção o genero dos seus estabelecimentos pelo

do contra( pois que o rendimento preço que queriam, sem arrematação

por-isso que se expõem as telas expla_ nessa pliosphoreCencia de luz que nos

animam etmpassou oestipulado en- nem cousa que auctorisasse a negocia-D

nadoras de grandes virtudes. deglumbm'
_ . A historia celebra-lhes os nomes;

tre a @Gambia e O governo. COBVéi'n !3- Of'ft .1.886 feriu llltêl'êâãéã QÍÍG SC tl- a justiça asse“a-“les 05 direitos; a pos.

pois exigiuanto antes o cumprimen- nham crlado á sombra. do desmazello tel-idade erige-lhes os monumentos, eto. d-aqudclausula, para que o pu- e.da depredação, e todaa choldra cons-

blico ñquendo garantias de melhor pirava ha mais de dols annos em nome

santo, se alevantn esplandecentemen-

te a virtude a prautear a despedida do

seu cnltor mais aprimorado-_ha o ecli-

pse parcial, porque então o sarcopha-

go seu é illuminado pelas irradiações

da consciencia tranquilla que só soube

praticar o bem; quando entre o covil

em que se espoja o homem como abu-

tre e a. campa a que deve descer como

demonio, se ergue sinistrainente o cri-

me a chorar o aniquilamento do seu

apostol'o mais afervorado, ha o eclipse

total, porque então a cova sua é en-

sombrada pelas escurentezas da alma

i'emordida que só pensou em fazer o

mal. Ambos tonibain, mas quam diffe-

rente é a queda! Um desce lentamen-

te, que o sustém a saudade; o outro

cae bruscamente, que o ímpelle o des-

prezo.

Parece a descida de uin--o des-

pregar sereno das gotas rociantes da

longa e espessa cabelleira cburnea qUe

tcpeta as ramarias em fresca manhã

de primavera.

Parece a queda de outro o despe-

nhar hrusco das lascas grauiticas, que

contornisam o cabeço da serrania agres-

te, no reconcavo das valles em noite

de inverno desabrido.

Um não é cego, e vê glorioso os

clarões da iminortalidadc; o outro não

é surdo e ouve afliicto as nialdições

tremendas da humanidade. Um tem

nina gleba alcatifada de Hóres á ina-

neira. d'um altar; o outro uma louza

coberta de urzes a maneira d'uni pe-

nhasco. O tumulo de um é inundada

pela grauísada das imprecações do des-

amôr; o tumulo do outro é alagado

pelo chuveiro das lagrimas da bem-

querença.

A lagriiiial A lagrima é o pregão

do arrependimento, o sorrisso da alma

que bem faz, o desafogo dos infelizes,

o espolio da miseria, o stygma do pre-

cito, o espelho do soErimento, o esti-

mulo da piedade, a moeda da gratidão,

o orvalho da caridade, o lucro do bem-

feitor, o antídoto da ira, o escudo da

innocencia, o perdão da olfensa, o pro-

testo da honra calumniada, a fulgura-

ção do triumpho, o entrave do crime,

o rescaldo da saudade! A. lagrima é
uma neite de amarguras, e uma alvo-

rada de bonanças.

Por isso feliz o que tem lagrimas

para chorar; por isso feliz e glorioso o

que tem lagrimas a rociar-lhc a cam-

pa ein que jaz morto.

a grandeza do talento; extingam-so

todos os orgulhos, menos o orgulho da

dignidade; abatam-se todas as altive-

zas, menos a altiveza da incorruptibi-

lidade do caracter: dissipem-se todos

os fanatismos. menos o fanatismo pelo

amor da familia, que é o viveiro das

nossas mais luminosas esperanças-

menos o fanatismo pela autonomia da

patria, que é o thesouro das nossas

mais sentidas recordações - menos o

fanatismo pelo amor da humanidade,

que é a colmeia onde enxameiam as

nossas mais captivantes sympathias.

Foi esta a reacção, e continuará. a

sel-o, porque ha cidadellas negras co-

mo o egoísmo, que é necessario arra-

zal-as em defeza do bem; porque ha vc-

redas furtivas como a guerra, que é

forçoso abril-as em busca da paz; por-

que lia reductos escuros como a igno-

rancia, que é preciso assaltal-os em no-

me do progresso humano.

Acabcm-se os odios na humanida-

de, para que floresça gentil a fraterni-

dade; destinam-se os preconceitos no

direito, para que germine viçosa a

egualdade; anunllem-se os previlegios

na justiça, para que desponta rideu-

ta a liberdade. E' esta a orbita a se-

guir. Fujamos do passado, que é a tre-

va; passemos pelo presente, que é a pe-

numbra; e entremos no futuro, que é a

luz. Este foi hontem o brado do illus-

tre cidadão, que hoje honramos com

as delicadezas das nossas homenagens,

seja tambem este brado, áinanhâ, a

senha dos evangelisadores do esforço,

dos missionarios do trabalho, dos sa-

cerdotes do bem.

escrivão de direito n'esta comarca, que pura das florestas do equador-
ha dias foi victima d'nm lamentavel Mas tardes ardentes a valer que não

desastre. Folgamos com esse regresso, deixam pizar estas areias movediças e
que nos da a certeza do seu_ restabe- inconstantes como alguns corações. ..
lecimeuto. A viração norte que todos Os dias nos
- Regressaram hontem do Vouga, vizita, é a valvula de segurança nas

e não hoje como por equívoco dissé- praias. Se não fora ella, a temperatura
mos, o nosso presado amigo e collega, aqui seria egual á que respiramos nas
sr. Francisco de Magalhães e sua ex.“ nossas povoações. E então superior a.
familia.

tudo isto, umas noutes encantadoras

Capitania 'do porto.- as que temos gosado.

Não está ainda nomeado nem sequer O meu relogio acaba de bater as
indicado o novo capitão do porto para dez horas da noute. Agora sinto que o
Aveiro. Teremos de lembral-o alguma vento, que foi hoje mais teimoso, abran-

vez mais, para não vermos a capita- dou quasi repentinamente. O mar, esse,

nia entregue a estranhos? parece o gigante adormecido, transpi-
I)esaparecimento . - rando apenas, recostada a cabeça na

Edmundo Rodrigues da Paula, filho almofada do seu leito de nupcias.
de Manuel Rodrigues da Paula, uni Na amplidão do firmamento, reca-
rapaz de 20 a 24 annos, bexigoso, tri- mado de miriades de ash-ellas, cam-
gueiro, de olhos pretos, altura regular peia mais tarde risonha a lua trazen-
e gago, desapareceu ha perto de seis do até nós a candura saudosa do seu
dias á, familia, que o tem procurado brilho. Da nossa varanda destaca-se
por toda a parte, e ignora ainda qual para o nascente, uma paisagem pou-
o seu paradeiro. Temendo alguma des- co nítida: arvoredos em grupos, pa..
graça, que pode ter-se dado, pede o tecidos com nuvens escuras, deixan-
pae a quem o encontrar, vivo ou mor- d'o em relevo as clareiras do areal
to,lh'o communique por qualquer for- estoril e ao longe, como que pondo
ma, rcsponsabilisando-se pela despeza a mão no horisonte, o vertice das sei'-
d'essa communicação. ras. De quando em quando, já muito

Naufragio.-Dizia-se aqui antes d'essa hora, ao sussurro rude
ante-hontem, e a noticia correu mun- dos barqueíros em arranjos culinarios
do, que na Costa Nova honvera n'a- de ceia, vom juntar-se o pior agudo
quellc dia um naufragio, afundando-se das aves aquaticas, que vão procu-
uin barco de pesca e inagoando-se T rar pouzada. Todas as noutes são de
homens. Estamos habilitados para des- pczo sobre a alma, e mal vae para nós,
mentir o boato. Graças a Deus nada banhistas, se se não applica a esta
se passou alli do que se disse, nem o doença endemica da natureza um re-
mar, que era bom, podia occasional-o, agente edicaz. Que venham, são indis-
a não ser por uma casualidade impre- pensaveis as tocatas pela praia on pelaI
vista. Houve um naufragio n'esse dia, ria. E' preciso que a mocidade repre-
mas fóra do nosso littoral, não sabe- sentada no grupo de rapazes, que são
mos bem aonde, mas sem desgraças o sangue novo, que devem ser a vida
pcssoaes. da praia, continue a mimosear-nos com
Trabalho no Inar. - estas diversões agradaveis, que devé-

N"esta ordem de serviços, infelizmente ras estimamos e agradecemos.

para todos, não ha que accresceutar ao Meus amaveis rapazes: a. epoca é
que dissemos no nosso n.° anterior, toda de lucta, exige-se hoje muito, a
pois que tudo continua no mesmo pé. sociedade constitua martyr do dever

Não lia pescas proprias do tempo, não quem possue prendas, e então, meus

ha sardinha! As redes ou sejam lança- amiguinhos, não ha remedio senão re-
das longe, ou sejam lançadas perto, petir e repetir sempre. Quasi que esta.
trazem,quando muito,pctínga e paixão mos condemnados a aturar o som des-
em pequenissima quantidade. E succe- afinado (destemperado lhe chamam),
de istoem toda a linha de trabalho, da viola e a voz espera e rouca do bom
desde Espinho até MiraeBuarcos, onde pescador, que estruge da taverna até
este serviço se faz pelo systems. d'ar- altas horas da noute!

reste. Não ha exemplo proximo de um As familias dos banhistas tem tido
anno assim-mau para todos, tão mau reuniões, em que as horas da nonte
que já em algumas costas companhas correm pressurosas, e o convivio dis-
ha que deixaram de trabalhar por fal- tincto se ha sempre manifestado. O
ta de meios. tempo passa-se aqui magnificamente e

Colheita de sal.--Parecc até causa pena como elle corre tanto.
fóra de duvida que terminou por este E' pnngente a lembrança de que
anno a colheita de sal. O que a safra os 30 _dias de praia, são ponto final
deu está sendo coberto pelos marnotos, d'este bem-estar. Quanto mais nos ap-
cuja maior parte não nutre a esperan- proximamos diesse termo fatal, mais
ça de produzir mais. O preço actual é estarrecidos ficamos. Mas em quanto
já de 26-:5000 reis, mas se a offerta é esse dia não chega, vamos para' o ba-
limitada, a procura tambem não é nho, para a rua, para os botes, para a
grande. Houve pouco em Setubal,hou- margem da Gafanha a pretexto de na-
ve pouco na Figueira, dizem os que o da, e á noute para as sallas attender a
possuem e por isso 0 preço ha de sn- graciosidade muito distincta das da-
bir, e a nossa opinião é de que subirá mas e prestar-lhes toda a nossa consi-
decerto. deração. A_

Ti°ovoada.-Pelas 2 horas Notícias do districto,
da tarde de hontem, apesar do bom _Ponte do Vouga, 17._Um enorme
tempo que fazia, d'um sol brilhante e clarão despertou hontem á noite anos-
d'nm azul purissimo, para os lados da sa attenção, pois um violeutissímo in..
serra trovejou bastante, fazendo-se ou- cendio destruiu os baldios da proxian
vir tambem aqui, ainda que quasi im- fregnezia de Macinhata do Vouga, con-
preceptivelmeute. celho d'Agucda, na margem direita do

'Prabalhos agrícolas rio, e proximos de Carvoeiro e Serna-
--As chuvas dos dias passados habili- da. O fogo lavrava com grande violen-
tarani os lavradores para semear as cia, sendo tanto o fumo, que chegava
suas érvase os seus nabaes, e por isso muito longe. A vista, que se observa-
teui sido agora grandca faina agricola. va da Quinta da Mesa era soberba,
Assim e' de erer que tenhamos pasta- pois o clarão avermelhadoalumiava os
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Tal se nos apresenta hoje enqua-

drada na aureola das virtudes, que mais

pompeiam, a figura do mais predilecto

dos filhos d'Aveiro-José Estevam-

que tinha uma vontade do ferro a es-

tuar dentro d'nm peito de bronze; que

possuia as bondades d'um coração ge-

neroso, que era um foco diamor, a ii'-

manarem-se com as larguezas d'uma

alma bemfazeja, que era um magnete

de synipathia.

Uma grandissima lição, a radical'-

se por um altíssimo exemplo. A alteza

da homenagem frisa pela altura do

gigante.

Santa memoria l

Bemdita apotheose!

A. S. Pousada.
MM. .

M'IEIABIU“M
H

Conselheiro Augus-

to de Castro. _Este distinctis-

simo magistrado c dignissimo procu-

-ador regio perante a Relação do Por-

to, chegou com sua ex.“ familia á. sua

quinta do Fuutão, regressando de Es-

pinho, onde tem estado. S. ex.l tem

sido alli visitado por todas as pessoas

mais grades do concelho d'Albergaria,

as quaes costumam ir alli todas as ve-

zes que lá, está s. ex.', cumprimental-o

e apresentar-lhe as suas homenagens

pelos Serviços prestados áquelle conce-

lho por tão distincto como benemerito

cavalheiro. Principalmente Angeja de-

veas. ex.“serviços que custoso lhe sera

pagar. O sr. conselheiro Augusto de

Castro tenciona demorar-se até princi-

pios de outubro na sua agradavel e

aprazível vivenda.

Notras da. carteira-nu_

Regressou ante-hontcm da capital o

nosso pros-ido collega, sr. A. Vilhena.

-- Esteve liontein em Aveiro 0 sr.

dr. Carvalhaes, juiz de direito na co-

marca de Extremos.

 

:'.4

Representa este acto solcnine (l)

em toda a sua bella e tocante singe-

lcza, um reconhecimento singularissi-
culminante a tudo isto, engastadas, em- _ _ _

mo, que captiva pela Sinceridade; e um
butidas no granito, no marmore, no _ _ _ _ Veio convalesccr em 111mm o gens temporãs, oque por tanto o gado montes e as aguas, dando-lhes tons

serviço_ da liberdade. . . . de industria, para bronze, na tela_as lagrimas das ge- temem““ 90111931155¡an que mai-aw- sr' dr_ Antonio José da Rocha, digno para engorda tenha procura. phantasticos. Acendiu ao local do si-
Os files nomeados pelo governo empolgar o penacho da santa casa. rações agradecidas, que são lumes si- 1h“ Pelo dem“temsse' juiz do supremo tribunal de justiça. nistro um grande concurso de mora-

dores, mas só hoje de dia pôde ser de-

belado o voraz eleincnto, que produziu
bastantes prejuizos, ignorando-se se
foi o fogo lançado de proposito.

-- Quasi todas as noutes se obser-

vam grandes queimadas nas serras
que se avistam d'aqni.

- A festa do Béco foi de espaven-
to. No pittoresco Souto houve illumi-

nação, c as duas bandas de musica de
Albergaria e Fei-mentellos, tocaram a
capricho até de madrugada os seus es-

131-uias.--Costa Nova, 20._

Prometti Carta d'aqui para ser inseri-

da em todos os numeros de sabbado.

Com muito gosto passo a satisfazer

este compromisso. O meu espirito fará

traçar estas linhas deepretenciosas, es-

criptas a correr, porque não ha pacien-

cia para grandes demoras e todavia

tenho diante de mim dois linguados

que é preciso occupar.

Esta praia está. cada vez mais ani-

mada, sendo raro o dia que não che-

gam novos hospedes. Vac pois au-

E' o reconhecimento d'uma divida

mui provada, e o testemunho d'uma

gratidão bem merecida. Um acto de

justiça.

A justiça é a seiva alimentadora da

liberdade; é o broquel resistente da

egualdade; é o raio divergente da

fraternidade.

Eis o motivo diesta homenagem

prestada ao mais sincero dos cidadãos,

ao mais lidimo dos patriotas-José

Estevam Coelho de Magalhães.

Ahi o tendes como em vida com os

teem endo ao competente ministe- Resultados: A meza de 1886-1887

rio relatos sobre relatorios ácerca dispenden em dietas 1:70050o0 reis.

do mau _lido da linha e do pessimo A de 1887-1888, a tal reaccionaria

estado ditatorial circulante. Machi- que chamou as irmãs hospitaleiras pa-

nas velh e estafadas pelo trabalho ra tratar de enfermos pobres, gastou

atnrado'o as que percorrem o çami- só 1:300d000 reis, mandando dar aos

nho de lboa ao Porto. E ha sitios convalescentes omaximo da tabella, ou

em que.” rails estão tão mal assen- 360 gr. de carne em_ vez de 250, etc.,

tes, que¡ oscilações e balanços dos atendo a mais 280 dias de tratamento.

trens danciam os erros de construc- A commissão de 1888-1889 gastou só

ção, agendas pelo uzo, prevendo-se n'esta verba 1:600ã000 reis. Já se vê

catastrdies onde até agora apenas se que a diii'erença dos methodos é rela-

teem dio occorrencias de somenos tivamente importante, e que não valia

inilliantes a estrellas, e estrellas que

parecem auroras.

A tcparem no firmamento que lhes

retrata. a forma, a ñncarem-se na terra

que lhes avalia o peso, a estamparem-

se na retina que lhes mede a grandeza

e a fixar-se no espirito que lhes aprecia

a ideia-os monumentos ahi ficam ina-

pagaveis como o olhar d'esse gigante

-'-o sol, que tudo illumina, e inextin-

guiveis como o rugir d'esse colosso_

o mar, que tudo espanta. O sol é um

fóco de luz e o mar um cófre de pero-

Aeompanha-o sua ex.“ filha a.sr." D.

Piedade Rocha.

X_ Acha-se na sua casa d'llhavo o

sr. dr. José da Rocha Fradinho, digno

juiz da relação do Porto.

- Foi hontem de manhã em pas-

seio até á. estrada marginal de Angeja

uma força de cavallaria 10.

- Partiu para a. praia d'Espinho

o sr. Gordilho de Miranda e para Villa

Real o sr. dr. Pinto da Cunha.

- Entrou em exercicio de func-
_ _ _ ções n'este concelho, sob a presideneia gmentando constantemente o registo colhidos reportorios. Estavam ambas

pondersâo. - - a pena fazer economias para que os las; a luz é deslumbradora como a im- ou“dos “tem“ 3° e“"ldeme gn“” do do sr. major Quintino, a commissão de numeríco d'esta população fluctuante. multO &lina-Elas e batendo-se com todo

Mamdoisto sommadoá já de bas- patriotas berrassem com fóme. mortalidade, aperola fascinadora como Passadoi que em nome da guerra: Pro' inspecção para o serviço militar, de Quando vejo chegar algum barco, o denodo, sendo muito applandidas. No
dia houve missa, e sermão por um no-
vel orador, e de tarde musica por

aquellas duas phylarmonicas e uma
contrmlmiça, executada n'um tablado,
por macst e fcmcas, vestidos a caracter.

- Os echos solitarios teem sido
acordados com os sons maviosos e ter-
nos d'um piano, que ora toca as wal-
sas mais arrebatadôras, ora geme as
mais sentidas endechas! Retiro-me ás
soirées animadas, que teem 'havido ul-
timamente na Quinta da Mesa, onde as
horas correm ligeiras no mais alegre
COHVIVIO.

Até á vista.
M

vocava os horrores do homicídio ac-

ceito, e atiçava as explosões do incen-

dio confirmado, e protegia as brigas

do roubo constituido, e ateava os fu-

rores da. atrocidade desculpada, e ex-

citava as bravuras da violação admit-

tida, e applaudia as ferias da destrui-

ção legislada, e approvava o aniquila-

mento do homem carne, devorado pelo

homem féra.

Vede-o, como, sorrindo-se para o

presente, parece dizer: acabem-se os

preconceitos. menos os preconceitos das

conquistas andazes; repudiem-se todos

os jugos, menos o jugo do trabalho ho-

nesto; abulam-se todas as aristocracias,

menos a aristocracia do merito proprio;

abatam-se todas as grandezas, menos

(1) Alimva á sessão rolam”.

tante vlto e exige providencias ener- Foi já abandonado o salutar prin-

gicas d parte dos poderes publicos. cipio da arrematação do fornecimento

Por a ompanhía ser poderosa, não se dos generos, o que dará. em resultado

segue ue nãoesteja obrigada ao cum- avolumar a despeza. E como sem o

primero dos seus deveres. E nós só auxilio do pessoal interno toda a fisca-

querems que ella satisfaça todas as lisação será imposswel, a meza actual

condiçes do seu contracto, valendo ha de ser victiina dos especuladores, e

mais o yublico que os interesses, que as dietas levarão mais dinheiro,quaes-

não bastam em sacrificar centenares quer que sejam os processos que se em-

de existmcias, uma vez que d'ahi ad- pregueni para obstar ás comedellas. Ha

venham a empreza lucros exageradas. de acontecer-lhe como nos primeiros

Assente-se pois a segunda via, e mezes á meza de 1887-1888. E para

Substitua-s¡ o material circulante, que o que appellamos já para as contas do

de ha muito-devia ser retirado do scr- corrente anuo economico.. Ellas nos

viço. E' chegada a occasião de se fazer dirão as vantagens do triunfo sobre a

uma crusada energica contra os abusos reacção, que poz fóra os comedores,

que geralmente se notam na linha do embora ulnlasse a quadrilha organi-

norte. E deve oomeçar- se por uma syn- sada por cdnvcuiencias illegitimas, pro-

dmncia' rigorosa desdeLiiboahoPor- demanda-se defensora de liberdade,

.Fsuv m_
Z., ._› .1157-.- ›.-..-, *5.7, _.. _a .- L- -b-uerr.. . ,.x -

a justiça.

A E são firmes cinabalaveis os mo-

numentos, porque os alicerçouv a gra-

tidão, cimentando-os o sangue do co-

ração amalgamadocam pedaços d'alma.

*

A morte ou é o eclipse parcial ou

eclipse total da vida. O phenomeno da

natureza physics. tem analogia com o

phenomeno da natureza moral.

O homem póde ser deus e pode ser

abutre.

Quando, entre“ o throno da. realeza

em que se senta o homem como Deus,

e o tumulo a que deve baixar como

que fazem parte os srs. drs. Vicente

Ferreira dos Santos e Abilio d'Albu-

querqne, cirurgiões do exercito.

-- Devem partir na proxima se-

gunda-feira para a Costa Nova o sr.

Egberto de Mesquita, illustrado sivi-

cultor, e sua ex." esposa.

- Tem paesado melhor dos seus

padecimentos, com o que muito folga-

mos, o illustrado parocho de Esgueira

e nosso amigo, sr. João Francisco das

Neves.

-_ Está melhor do susto e incmn-

modo porque passou, a ex.'m esposa do

nosso amigo e digno official de fazen-

da, sr. Alberto de SJuza. Muito esti-

memos.

-- Já se acha, de volta, na Costa

Novato .sr. Fernando_ Nogueira Junior,

trazendo-nos mais uma familia, este

men pobre coração sem pre enthusiasta

pelas coisas da Costa Nova, exulta de

alegria, sente-se bem. Pouco nie im-

porta se são familias estranhas á loca-

lidade, antes o estiino: são outras que

vem fortalecer o nosso grupo e com-

partilhar d'csta atfeíção escolar que

sinceramente domina no nosso meio.

Quem, por falta dc relações, dei-

xou de prestar aos recem-chegados os

cumprimentos do uzo social, cepcra

pelos incidentes do banho e passeios.

- O tempo, no começo da sema-

na. mostrou-se bem nosso amigo, mas

por ultimo fez travessura. A semana PHbIÍCH-ÇõeS--Recebemos
principiou com manhãs frescas, opti- e agradecemos as seguintes:
mas para banho, que nos trazem do - Marrocos e Constantinopla, da
_opulento oceano essa arageiu amena e C. N. Editora, fasoiculo n.° 43.

 

(1) 0 auctor não pôde rocítar esta al-

loeução na sessão solemue realisada ein 12

de julho, por motivos superiores a sua von-

Me¡



-- A, Estação, jornal illustrado de lianos declaram

modas para as familias. Publicou-se o paiz,

n.°_

 

    

@Ebm sobretudoA _ l

menim-'a-Blusa com camisinha-

 

"me o novo

P33; eleitores'

e _ Ves-

tido decotado para menina-@estante

que, para honra do vallo com os olhos vendadospor um

não é possivel que o attentado velho lenço vermelho; o outro escarra-
tivesse cai-agtçr litic'o. .ã machado no selim;enormes;meias bran-

“' _20 nous? 2 ;í ;s ¡Imãs-iaqude 'e _na mão
' ' e danada- Ísob o braço curvo a

;7' ¡mw! ggml aos a haste do espíque' grosso e forte.

Montmartre z 'Passados alguns' instantes de hesi-

. F: ¡ . . tação, o bei investe' com o cavallo. De

&Wigmuñ deem_ ordinaria o picador defende-se mal. a

:w corrida a que assistimos, na

quinta-feira, foram mortos seis touros

e _quatorze cavall_ j e a Í. -

ral que nos feriu ;lo decurso- dá#

pectaculo foi aquella'repugnancia que

devem ter todos os homens modernos

pelas sujas hestialidades.

Projecto d' *111.8ng-

de feir-a em Paris.- En-

   

      

  

   

  

 

  

e brancura do mar eparal-o deveres; e esta commissão, depositan-

em grandes pedras que se do a maior cnnliança na

'42.3.' "_ _ à, strucçao, dos a. .. cia¡ h.

_ris,,.

da acqnmiçioÍA--i, dis-"revileglob"' '-

  
  
  

  

Dia 240 enfermo encontra-se em

convalescença.

A' ~'_.ç-ontinua sem

Íéde. Í i' 7

' Íorrece a piteira."' Todas

::encontram em perfeito

  

         

 

   
     

  

     

  

  

. ,à . l. g :É "_ _, -

vento. A, comsão geml menimeuda x '

nhecida a sua menção, tenciona_ cons-' igualmente'5â-'Itodos os cultivadores a

truu um contiguo á observanciãgrigorosa de todos »os _pre- “as ç umdPñniúvwenm OB me_
Branca, empre, sr na sua construc- certos mengouados em diversasordens M - r d - ia!,. det¡ ;p .dói older _. ç 1 a um não ;,_Í evempolseusa

Quo gm" v =-' : .au as”ch '.sel mio-1 t .um . aos que J cqnento e ver o resultado,_-o›ses' e para qmzerem a esta cultura_ * ~ @ihem E, o que a manda

  

  

  

vn

  

  

(iorpinho eblusa) apoEtica leal do partido repubh- contento dos espectadores. Então soer- tre os grandes oommerciantes e indus-
' et'e *desem o'a edition eqníwpa e Mais guendo na armadura poderosa todo n'iaes de Paris' tom-se discutido ulti-pmgog HM°m° é a “2““ “PME“ aquelle peso, cavallo e cavalleiro le- mamente o projecto de se aproveitar

menina o_ face' 3m: o Pügdr'zníüaío: vantnm-se no ar, trepid'am ;um mo- a maior parte dos edificios da actual
qua para a camisa-_Camisa de dor- n°350, O Partido ramal, que abdicou (1653,_ mento, n'um desequilíbrio grotesco, e exposição para n'elles se estabelecer
nur para menina-Costume- com pala iraniano aos pés do senado. a massa desaba para o lado opposto uma grande feiraannual. Em um bom'
para menina-_Paletot ingles com ca-

puz--Vestido de interior elegante --

Costume com saia apanhada-Vestido

caseiro-Costume com fichu-Bonet

Charlotte Corday-Vestido de pompa-

do'ur 'para sarau-Costume tunica cem

paineis-Coleta corpos abertos

versarios repellem-na. Votar

mais do 40 milhões de homens ao paiz.

Nós queremos a Revisão, e os nossos ad-

por nós é votar

pela continuação das nossas liberdades, con-

fiscadas por aventureiros sem patriotismo

nem honra; é votar tambem contra _as de-

lapidações financeiras e as extravagancias

coloniaes, ue tem custado, em poucos an-

nos, mais 01:500 milhões ao thesouro e

   

   

   

   

 

  

ao toiro, desventurando-se o animal,

correndo uma onda de sangue verme-

lho e dc iutestinos roxos, como-se uma

navalha sevilhana tivesse rasgado í).

odre de todas as immundicies.

A multidão aquece, applaude; sur-

ge um sorriso intimo. como uma cla-

qnete, mr. Sandoz, membro do jury

da exposição e presidente de numero-

sas Sociedades industriaes e commer-

umn grande feiraannual como a de

Nijni-Novgorod, no Oriente, e a de

ciaes, alvitróu que se estabelecesse"

permanentemente no Campo dea

ficado segm_ ç

a qual comoção .apenas pode um

pequeno credito ao governo do seu

Spreckels' assegura que' para a

fabricação dos ladrilhos e mais pedras,

empregar-ã assucar de canna da Lui-

siaua e' de beterraba de Kanzas. O

doutor'Grlaris diz que o projecto, ape-

ahsurdoaprimeira vistas

é realmente praticavel e que os seus

iniciadores estão decididos a leval-o a

o, , y .à ..' ._.V . › A

gnlameiltaãa" 'aiãmm'icm da exPlo' e a hmnidade recommendam.
ração d uma tal industria, que, derida-

 

meute praticada, pode ser de grande a' gmfl'mímj_

riqueza para a província do Douro. , ' A

Porto e secretaria da commissão 19' SETEMBRO DE 1883-

geral da cultura do tabaco no Douro,

3 de setembro do 1889.

, 0.presidente,_Barão dvaagçs. '

%___. _

NM'O REMÉDIO CONTRA .l MIVA

A dgraça de Pedronços, que en-

lutou ins poucas de familias, conti-

nua a t o assnmpto obrigado de

todas aconversações. O boato que

correu (ser. Leitão ter sido salvo pela

   
-Ce'rcadura (modelo type) para tape-

_Renda a bilros

'--Renda as Geneva antiga com 32

hilros-Bm-dado sobre linho oriental

#para tapete-Costume (calças e jaque-

ta) para menino-Chapéu redondo or-

nado de renda-Costume com corpo

blusa-Costume de praia com chapéu

e sombrinha--Corpo blusa para o cos-

tume-Costume 'com saia liza etc., com

um figurino colorido representando

costume com dupla manga e costume

com avental apanhado e folha. de

te-Peitilho de crepe

moldes.

- A Illustração. A Exposição tem

sido inexgotavel manancial, habilmen-

te aproveitado por aquella esplendida

revista fornecer aos seus numero-

sos leitoras informações curiosissimas

e cheias de interesse. Demais, continua

'sempre a dar excellentes gravuras ar-

tísticas sobre* diversos assumptos, as-

sim como brilhantes artigos litterarios,

'firmados por alguns dos nossos escri-

ptores de mais nome.

Aconselhamos a leitura do numero

correspondente a 15 de setembro, por

que representa uma hora deliciosamen-

te passada.

A !Ilustração contém 16 paginas

nitidamente impressas em optimo pa-

pel, e custa 100 reis cada n.° avulso.

Assigna-se e vende-se no cscripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de David

Corazzi e Juetino Guedes, rua da Ata-

laya, 42.

-- A Moda !Ilustrada Está em

distribuição o n.° 258 de 15' de setem-

bro. Figurinos variadissimos, e d'uma

originalidade e bom gosto incompara-

veis. Moldes, e descripções de todos os

modelos. Desenhos de bordados, etc.

Secções litterarias, cujos artigos prin-

cipaes são de Jnlio Machado e Gerva-

sie Lobato. Romance, com illustrações,

e Correio do Mod?, pela sr,' D. Elvira

Gorjão, a quem estão entregues as sec-

ções de modas, que esta senhora trata

intelligentemente e com reconhecida

proficiencia. Este jornal de modas

consta de 12 paginas, 8 das quaes

completamente cheias de gravuras,

uma folha de ñgurinos coloridos e ou-

tra de moldes separados, pelo preço

de 200 réis avulso.

Assigna-se e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de David

Corazzi é Justino Guedes, rua da Ata-

laya, 42?.

' - 0 Açu/'ate do Costura, publica-

ção quinzenal, de trabalhos de crochet,

'tapessnria, etc. n.°' IU, 11 e 12. Assi-

gna-se no escriptorio da' empresa, rua

de D. Fernando, Porto.

O - attenme contra.

Cr isp i, presidente do

Conselho de ministros

de Italia.-0 sr. Crispi estava

em Napoles. Descia em carruagem com

sua filha, da parte alta da cidade, onde

está morando, para dar um passeio á

beira-mar, quando ao passar pela rua

Caracciolo, um rapaz decentementc

vestido se approximou da carruagem,

saltou ao esmbo, e empunhando uma

grande pedra ponteaguda, deu com

ella no queixo do ministro. A pancada

produziu um ferimento que profundou

até o osso. Pelo ouvido direito do sr.

Crispi começou logo a correr sangue_

Tudo se passou com extrema rapidez.

0 sr_ Crisp¡ apenas teve tempo para

erguer-se e proteger com o corpo _a

filha, que assustada e meio desfalleci-

da gritava; ¡Papá! Papala Alguns

individuos que iam passando prende-

mm o criminoso e entregaram-o aos

guardas de policia, em quanto o_ sr.

Crisp¡ regressava a casa, para cuidar

do ferimento, O seu est-ado_ não é gra-

ve, mas os medicos prohibcm-lhe o

fullar. Segundo a descripçào do_ facul-

tativo assistente,n ferida tem direcção

longitudinal e cinco centimetros de

comprimento, e penetra até o osso.

Houve uma leve commoção cerebral e

uma pequena homorrhagia pelo ouvi-

do direito. O primeiro telegramma re-

cebido pelo sr. Crisp¡ era datado de

Monza e assignado pelo rei, _que_ pedia

em termos affectuosos noticias ¡aime-

diatas.

O auctor do attentado chama-se

Emilio Carapoli, tem 21 annos e é na-

tural de Ponilles. Declarou não ter tido

relações nenhumas com o sr. Crispi;

que era estudante e que, falto de meios

de subsistencia, teve que abandonar os

estudos e procurar um emprego, que

nâo conseguiu obter. A morte do pac

aggravou-lhe a situação. Pediu um

subsidio ao governo, que lh'o recusou.

Desesperada, recorreu. áquelle crime,

a entrar n'nma cadeia. Estas foram

as declarações do criminoso, logo de-

pois de ser preso. v

Um telegramma de hapoles, com

data de 14, o dia seguinte ao do atten-

tado, atiirma que dos interrogatorios

A Republica, de que se queixam os po-

litiqueiros opportunistas e radicaes, foi por

alles levadas á beira do abysmo; seremos

nós quem impedirá que ella e precipite.

Mas esses_ homens prefeririam deixal-a

sossobrar na tormenta, a ceder a outros o

logar onde alles ediñcaram pela corrupção e

pelo terror a sua influencia e a sua fortuna.

Eleitores de 18.° departamento: E' pre-

ciso que vos pronuncieis claramente, sem

   

   

  

ridade santa, na face das donzellas

nervosas; uma fulguração de luz co-

risca na profundidade dos olhos ne-

gros. A corja do sol grita e vocifera; a

banda do maestro Basoa destempera

um compasso da jota, e o boi assusta-

do a principio, depois cheio de colera

pelo sangue, e furioso com' o arruido

outro cuidado que o do alvo a. que miracs ;

blica. E se vos peço o vosso suifragio é por-

que represento actualmente, não uma perso~

nulidade que as perseguições e as calumnias

pozeram em evidencia, masosentimento na-

cional, que aspira a desembaraçar-se, emiim

do pesado fardo das dividas crescentes, das

iniquídadce intoleravois, das humilhaçües da

patria. Viva a França! Viva a Republica!

687ml Boultmger.

Londres, 12 de setembro de 1889.

Touros em salaman-

- ca..-E' do Diario do Commera'o, o

seguinte:

Quando chegamos á praça, a ban-

da do «intelligente enpplaudido maes-

tro sr. Baeom--segundoo programma

-executava uma jota, e dois marman-

jos, vestidos de blnse côr de rosne bar-

retinho azul, bailavam a compasso, de-

sengonçadamente, na ossatura descar-

nada, de velhos pediutes. No entanto o

amphitheatro ia-se enchendo. Uma

multidão uniforme occupava o sol. Os

trajes sem relevo, sem côr, descurados,

quando não pobrissimos, casavam-se

com o descascado da praça sem tinta,

a hcrva crescendo nas frestas das es-

cadarias, um grande abandono de edi-

ficio desprezado durante o anno intei-

ro, servindo apenas para as festas an-

nuacs da municipalidade. A alegria, o

tumulto, o cnthusiasmo, cantados pela

reportagem impressionavel, absoluta-

mente ausentes; e a diversão popular

dns Hespanhas principiava pelo esper-

ncamento dos dois marmanjos, dausan-

do n jota na arena, perante a indiffe-

rença completa de toda aquella gente,

que tinha mais que reapeito pela pre-

sença do sr. alcaíde. O genio bulhen-

to, agressivo, palanfrorio dos salman-

tinos, estava certamente, na tarde de

quinta-feira, recolhido n'um prudente

temor pela anotei-idade, que, sem sa-

bermos porque, desceu duas vezes do

seu camarote para prender dois indi-

viduos, que nao tinham feito cousa al-

guma. Muito pacatos os salmantinos.

Depois da jota, maestro Basoa arran-

cou uma peça descriptive. Havia tiros

de bombar-da nas trompas e timbales,

e, para que maior fosse o etfcito, de

si bastante bellicoso, um rapazola na

arena, ao lado da banda, queimava bi-

chinhas chinean, acompanhando, quan-

to possivel, as descargas formidaveis

dos metaes. Muita gente; mas tacitur_

na; vestindo de preto; aqui e além al-

gumas mulheres; nos poucos camaro-

tes, rarissimos os rostos formosos, ra-

rissimos os trajos elegantes. Não que-

 

  

   

  

os homens não são'nada n'uma batalha que

vai decidir da sorte da. patria e da Repu-

 

   

outro cavallo, como uma catapulta.

peito, que jorra uma lente vermelha,

pastosa, não cae ao primeiro ataque e

segue pelo circo arrcbatando o bestial

cavalleiro. Um d'elles vimos nós cal-

cando os proprios intestinos, embara-

çando nas pernas todo o bandulho peu-

dente, de modo que por instantes o es-

pectador assiste á. phantastica sccua

do trotar d'un) cavallo vazio!

Como os animaes derrubados e mor-

tos ficam na praça até á. morte do tou-

ro, este investe por vezes contra o vul-

to desventrado, espedaça-o pela ilhar-

ga, e faz saltar retalhos dc carne eu-

snnguentada, escorrer líquidos nojen-

tos, até que as capas retirem a fera de

sobre o espapado animal. A brutali-

dade d'este incidente é de tal ordem

que nem o «soh sanguinario, boçal e

barbara applaude ou grita. '

Depois de um bellíssimo trabalho

de brindar-ilhas e capotes, o presidente

da funcção agita um lenço vermelho,

e os timbales e Clarins, alcandorados

na plataforma do oriente da praça, to-

cam á. morte do touro.

Vagarosamente, triamcnte, sereno,

implacavel, Espartero-o capote sobre

a curva do braço, a espada na mão es-

querda-avança para. o touro alque-

brado pela. carreira. Todas as capas

na praça. Uma grande nnciedade no

amphitheatro. Os primeiros impetos

da fera são frustrados pelo capote. O

boi lasso do combate, recria, humilha-

se, verga a. cabeça; para o espada dar

o golpe carece por vezes de a levantar

com o capote. Depois-0 boi parado-

apontando por um momento a lamina

ao cachaço, n'um ataque violento, Es-

partero estende o braço e a arma pe-

netra. como um rain até agarrcopns. Na

maioria dos casos a espada fere ,o osso

e salta para o ar; repete-se duas, tres,

quatro vezes o golpe frustrado.

Como o touro tem recuado até á.

trincheira,-quasi sempre, depois de

ferido, o animal vae procurar morrer

á entrada do curro-covardemente, a

medo, o pontilheiro descarrega u chou-

pa sobre a cabeça do boi, assassinan-

do-o. O quinto boi era um esplendído

da praça, circumda a arena investindo

Por vezes rôto o ventre, aberto o

   

    

   

  

     

    
   

  

     

   

  

  

Hamburgo e Londres; os que concor-

ressem a ella \comprar-iam em troca

manufacturas francezas, e o commer-

cio dc França obtcria beneficios de im-

portancia incalculavel. Tal foi o p'r'o~

gramina cmíttido por'mr. Sandoz, e

que foi acolhido com enthusiasmo pe-

los commensaes, que passavam de 150,

e que ,o ministro Ives Guyot' acceitou

plenamente. Como é desejo geral em

Paris de que não desappareçam as

grandes coustrucções da esposição, é

muito possivel que o projecto chegue

um dia a ser realidade.

Candidaturas fetnini-

nas.-an proximas eleições de de-

putados em França, serão apresenta-

da'. nos departamentos de Paris, pela

«Liga de mulheres socialistas», tres

candidatas. O resultado d'esta campa-

nha foi. . . uma gargalhada geral. A

campanha de hoje terá. o mesmo suc-

cesso. Dentro de poucos días realísar-

sc-ha em Paris uma g.ande reunião

publica, organisada pela (ng'a de mn-

lheres socialistas., em que ns tres cau-

dnlatas, Astíer de Valsnyre, Eugénio

Potomé e Saint-liilan'e, dcscnvolverão

os seus progrnmmas politicos, que se

resume n'istoz-a questao feminina.

Não sahírào d'esta these. U que el-

lns querem é entrar no parlamento, á.

maneira das mulheres de Aristopha-

nes, disfarçada:: em homens, como ás

vezes anda madame Astier de Valsay-

re, e fazerem adoptar uma nova cons-

tituição, que investirá o sexo feminino

da direcção exclusiva dos negocios pu-

blicos. Aguardando o resultado da vo-

tação de 22 do corrente, vamos esbo-

çar a physíonomia dns tres candida-

tas: Madame Saint-Hilaire, mulher pe-

quenina, viva, cabellos grisalhos, olhos

intelligentes, 48 annos de edade. Tem

cgnpgrâa agradavel eufalla, muito _de-

pressa, Escreveu'granue' numero de ro-

mances, onde a mulher é sempre re-

presentada como victíma c o homem

como algoz. E' tambem auctora de nu-

merosas brochuras socialistas e de va-

rios estudos politicos. E” viuva. Vive

só, n'uma casa que parece um' museu.

E' nina collecionadora de primeira or-

dem, e falla nas reuniões politicas pelos

cotovcllos. Madame Eugemé Potoníé,

Leipzig, onde se fazem transacções de

mais d'um milhão de francos no es-

paço d'um mez. A de Paris seria a

grande feira do occidente; os estran-

geiros levariam ' nlli as materias pri-

mas; os commerciantes encontrariam

na feira os diversos productos que

vão actualmente buscar a Anvers,

exemplar du raça brava das campinas. ,40 annos, ousada, caracter bondoso,

ÚOI'Puleutoy CÔr de Cinza, 35 llc“lswil'espírito esclarecido. Tem escripto va-

abertas e curvas, a cauda extensa, o rios romances, sob o pseudonymo de

olhar persistente, duro, infiexivcl; pe- Pierre Potenié. Não sendo bonita é,

las narinas dOÍS _iamos de vapor. 001110 comtudc, muito attraheute, e tem ma-

se dentro da cabeça enorme refervesse neiras encantadoras. Os seus íntimos

uma caldeira de raiva. Os cavallos que dizeni-n'a bondosissíma. Nunca fallou

se lhe apresentaram foram jogados ao

eifeito. Mas aqui está um palacio que

precisa de_ numerosas sentinellas. Os

gaiatos, se poderem, levam de manhã

até á. noite a lamber-lhe as paredes.

E mesmo as sentinollas. . . de noite...

Uma lambedella u'Uma columna, n'u-

ma esquina, para entreter. . . Nada..

Por mais rijo que esteja o assucar,

sempreé palacio que póde ser lam-

bido.
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CULTURA DE TABACJD

Annizusraxçâo GERAL DA_ CULTURA

nn TABACO no Dovno

Ordem do .cortiça

Formadas as pilhas com o peso mi-

nimo de 400 a 500 kilos e com a de-

vida separação das variedades do taba-

co, requisito essencial para ser recebi-

do prosteriormente, é preciso que o

cultivador tenha o maior cuidado em

que a fermentação se faça com neces-

saria regularidade, devendo reputar-se

completa quando a côr amarclla da fo-

lha se transforma em côr de castanha

escura, e que o grau do calor attinja de

28.“” a 30.“. A folha do tabaco será. di-

vidida em tres classes: ." 2.' e 3.“.

As mauocas formadas com folhas

destinadas para 1.' classe, devem cou-

ter sómente folha grande sem ser que-

brada, bem fermentada, lina e consis-

tente, e de côr igual, com designação

da sua qualidade: o resto da folha de-

verá dividir-se pelas duas outras clas-

ses conforme o estado dá. sua perfeição

na côr e fermentação, não podendo as

manocas constar de folha desigual no

tamanho e côr.

E' acceite todo o tabaco, qualquer

que seja o seu estado, uma vez que não

esteja deteriorado.

Os fardos de 1.' classe que conti-

verem manocas com telha que _não per-

tlnça a esta classe, passará. o fardo por

ra segunda classe c assim por deaute.

O cultivador que intencionalmente

enfardar tabaco detoriorado, não lhe

poderá mais ser concedida licença de

cultura. E' absolutamente prohibído a

todo 0 cultivador enfurdar os seus ta-

basos .sem !11.169 respectíâ'o ins :atoa
ou algum pl'atlco'cmdaucwriSuç o sua.

lhe declare que o tabaco está verdadei-

ramente secco cem cn'cumstancias de

se proceder a essa operação.

Depois que o inspector declarar

que o tabaco está em estado de ser en-

fardado, poderá o cultivador proceder

a essa operação, sem com tudo fechar

o fardo, para que possa passar por se-

gundo exame. p

Se o inspector achar que o tabaco

não está. devidamente fermentado ou

que as manocas formadas conte'em fo-

lha desigual, obrigará o cultivador a

formar novas manocas segundo as re-

gras prescriptas.

Muito recommendamos aos srs. ins-

E' tão importante para nós e .cre-

mos que para o geral da humanidade

a questão da cura da raiva, que nâo

podemos deixar de publicar, com pre-

ferencia a outras materias, tudo o que

importa a um assumpto tão transcen-

dente. Sob o titulo Cm-a da Hydropho-

bia publica um jornal de Hcspanha o

seguinte:

«Pelo governo civil de Sevilha foi

  

  

  

 

tripulaçido paquete Portugal, não é

verdade!, E' falso ter tido a esposa

do sr. Í_ um parto prematuro. O

seu esta salvo a grande dôr que a

&diige é n. O relogio que se encon-

trou na tljbeira do naufrago 'Olym-

pio Ferrei, estava ,parado nas 7 ho-

ras e 30 putos minutos. Devia ter

sido esta¡ hora a que elle cahiu ao

mar. Não perfeitamente exacto o que

remettida á Direcção de Beneficencia disseram guns jornaes, de que o pac

e Sanidade uma memoria que os me-

dicos de Sevilha, redigiram sobre um

notavel caso de curamento de hydro-

phobia raivosa, rigorosamente coni-

provada em um rapaz. E” de tal im-

portancia o facto, que merece lhe dis-

peusem attenção, tanto os corpos do-

centes como os medicos e o publico em

geral, por cuja razão vamos dar o se-

guinte extracto d'aquelle documento:

Rafael Santiago Polo, de oito an-

nos de idade, foi mordido no dia. 18

de fevereiro ultimo por um cão, que

lhe fez :luas feridas nas costas. Du-

rante os dias seguintes observaram os

caseiros da quinta onde se deu o facto

que o dito cão apresentava sympto-

mas evidentes de raiva c resolveram

¡natal-0, como effectivamente fizeram.

Passados 1'¡ dias teve conhecimento

diesta fuuesta noticia o pac do rapaz

mordido, e assustado com ella, fez en-

trar seu filho no hospital de Sevilha,

no dia 16 de março. Os medicos do

  

  

afogado. morreu no mar, mas

sendo ca o de navios foi apanhado

em Tiago l r uma tempestade medo-

ulla, nada o tres dias á mercê das

ondas e qu' sem esperança' de salva-

ção. Salve se, mas nunca mais quiz

embarcar- ntem, depois das 11 ho-

ras, rcaliso o enterro dos srs. Olym-

' José Augusto Botelho

\'uneral sahiu da ermida

da Senhora s Dóres, em Belem, para

o ccmiterio icntal, onde os feretros

foram depos dos no jazigo de Anto-

nio Luiz Cae no. Sobre o caixão do

sr. Olympic ,rreira, foi deposta uma

magnifica co a de Violetas c rosas,

com fitas de' a branca, franjadas a

ouro, olfertad pelo sr. Antonio Luiz

Caetano. Sob _o feretro do sr. José

Botelho, fora tambem depostas duas

coroas: uma d almas verdes e rosas

de biscuit, enti çadas com fitas bran-

cas e negras, judas a ouro, offere-

de Olymlãferreira tambem morrem.

 

  

   
hospital, não dispondo de meios para cida pelos empiagados da fiscalisação

fazerem conduzir o pequeno aos cen-

t -os de vaccinação anti-rabica de Pas-

teur ou de Ferran, determinaram, não ma côr, franja

sem desconfiança, empregar as fricções

mercureaes, ás quaes o rapaz esteve

submettido até ao dia 1'¡ de abril, em

que lhe deram alta, sem que n'ellc se

notasse cousa alguma de suspeita ou

anomalo. No dia 14 de julho tornaram

a apresentar-se pac e filho no hospi-

tal, dizendo o primeiro que seu filho

se encontrava irascivel e bulhento|

com exacerbação nervosa, noite e dia,

sem comer nem dormir. Examinado

pelos medicos, encontraram estes: pal-

¡idez da cara, pulso fraco, expressão

demedoemovímento _de terror. Rc-
caitaram-me oromuro pomssico e m

drato cloral, de que não fez uso por

invencível repllgnancia. Os sympto-

mas de hydrOphobia accentnavam-se

cada vez mais, a ponto de não deixar

duvida acerca da natureza do mal. Os

symptomas eram: duas vesículas aos

lados do freio da lingua, ancia precor-

dial extensiva. á laringe, medo e terror

extraordinarios, negação 'completa a

tomar toda a. classe de alimentos e be-

bidas, tristissimo em periodos mais ou

menos longos, abundante secrecção de

saliva, defecaçâo e emissão involunta-

ria de ourínas, cara indilfercnte, pu-

pilla dilatada sem ñxidez na vista. e

pulso pequeno e accelerado.

e estatística dos'caminhos de ferro; e

outra de rosas biancas e fitas da mes-

' a ouro, da Associa-

ção dos empregos dos caminhos de

ferro.

Na autopsia (pe se fez ao cadavcr

de Thomaz Oliveira, não se lhe encon-

trbu nada no estohago, o que faz pre-

ver que elle mori-tu muito tempo de-

pois de ter jantadl

  

 

  

“hà, Sabin 0 cadavar de Cascaes, acom-

panhado do administrador do concelho

sr. Jayme Arthur bosta Pinto e dr.

Ferraz. No Dáfundb e ejI'Algés, gru-

pos de operaríos da famca esperavam

a passaÃem do fere“,e os seus' rostos

mostra m Ulal'ñünte' a amicção e

saudade que os opuimia_ Depois de

passar a carruagen com o Mv“,

metteram-se no amncauo e vieram

esperar para a egrp dos Paulistas,

onde carregaram co¡ a. uma para a

eça. O prestlto chegi ás 9 horas da,

manhã. Ars quatro (farda depois das

encommendações d estyjo, sabia o

prestito funcbrc. O letra ia n7um co-
c'ne coberto de crepeSeguia-se a car-

tuagem dos sacerdott e depois um

acompanhamento nu roso, compasto

de cento c dezoito tPs, condüzíndo

os srs. presidente doPns'euw, gene_

ral commandante daivisão, alguns

titulares, commissarii'íe policia, pag.

Hontem ás 5 eras e meia da ma- A

. . c . em reuniões publicas. E' tímida, aca-
remos dizer que em Salamanca nao ua-_ _ _ _ ar como manequins de palha, e os pi- nhada, ligeiramente melaucholica. Mas

ja a mulher gentil, graciosa, tào incen-_ cados queixotescos tinham-lhe aberto apesar de tímida., combate ha mais de

Buda_ Pelos Poems e tão 1'ePemcada nas o couro, na defcza inutil c falsa dos vinte aquS pelo seu sexo, com grande

bmw-“rms, mas 0 Por“? Pódç 5'?? “i“ l melancolicos ginetes. Quando Espar- perseverança c ardor. Madame Astier

geme? porque é' depom. de sem““ “l tem “31190“ Pi““ elle, 0 gigante da'dc Valsajy're, é uma mulher dos demo-

°idazd° das mulheres um“ forum”“ du planície recuou dois passos, extranhan-lnios_ 'fem batido nos homens, e pm-

Pemnsula- _ do a scintillaçào do aço, a côr terna vocado em duello varias mulheres.

Mae“” 13350“ e a sua banda le' do traje, e a gritaria das rosetas e dos Aconselhou as japonesas a não vesti-

m“mmm da' Mena! 3° mesmo tempo bordados que cobriam todo o peito, os rem como as parisienses, reivindicou

que Pelo lado dO “ll-59°““ 61113““ 0 hombres e o ante-braço do galhardo o direito de usar calças, etc., etc. In-

ng? dos b““diwmwu'w de bailar““ toureador. Num momento, a espada trepida, corajosa, gostando do' polemi-

1'0- '1 “do WD“3 e 59'“ b““wa se @306- foi cuspida da ferida, duas vezes, tres cn, pella-sc tniub 'm pelo cneiro da

1mm“”S ° he"” da m“le' ESPN'WO vezes. Ao mesmo tempo que o boi tre- pulvora c pelo zumbido das balas. Mn-

é um mpi“ n°"°a_ill¡°› 0133311567 1191“- mia. dc dôr e lacrimava sangue, o tou- dmne Asticr divide o seu tempo entre

V030, P05¡o que pisando a arena sem a reader_artista despeitado--cuchia-se as lcttras e as scieucias. l'em em casa

”me 30'29”41** de M“zwmim- vestia de colera. Os golpes eram pouco tir- um laboratorio onde manipula todo o
061' de MM e our07reaíçaud01uaís aíll' mes, o olhar do espada perturhava-se genero de ingredientes e de ¡nuterias

d“ no meio de md“ “Queila PObrem de como sc nublavam os grandes globos clumicas. E' mãe de dels rapazes, de

espectadores _e d_° Prnsms- vitreos da fera. Ao quarto ataque, o duas creanç; s ndornveis, que csu'eme.

A hde Fm¡um Pel° trabalho dos animal queh 'a a mão esquerda e cou- ce. e a quom todos os dias dá lição de

03331105 e termina' Pela morte dO tOH- fessa-s'c vencido. Recúa até á entrada mathcmaticas comparadas. E' essa a

1'0- 05 “ni“mes rl““dmlmd” que eu' dO CINTO, calubalemldo, pal-usadamente, sua distracçâo Predilccta. Tein 35 an-

tmm “VOS n“ Praçll_d°i'em sahh'mOl'- como um lieroe qué não foge e que nos, é loira, magra, pequenina, muito
tos. No caso contrario não cumprem. morre de fronte para o inimigo. Ape- viva, sempre em movimento, sempre

se algum dos blpedes 53° 110 mesmo nas desejava-se podesse formularum risonha, ar motejador, extremamente
estado, esse ex-cumpre. desejo-que o deixassem morrer junto voluvel a fallar. Usa luneta. :Um bom

Afinal sue o boidagaiola. Sem im- aos individuos da sua raça, tranquil- rapaz, por lim de contas». Quanto a

peto, sem ser picado n'um recinto es- lamento, como quem acaba de cum- politica, não é blonquista, nem auto-

treito, como são as gaiolas das praças prir, á Spartac, a nobilissima tarefa nomistn, nem opportunista; é ¡feme-

portuguezas, oboienorme, pesado, co- de fazer crescer o coração do homem nista», e batalha pela melhoria da sor-

mo o nosso gado de embarque, olha e arrancar um sorriso doce, com a sua te da mulher. Foi ella quem fundou,

surprehendido pela praça. Ao lado di- agonia, nos labios das pallidas mado- em 22 de agosto ultimo a «Ligadas

reito do curro, dois picadores esperam nas. Fazia por soerguer a cabeça pe- mulheres socialistas›, que hoje conta

o animal, que geralmente avança para zada surgindo :fuma cabelleira de sau- 75 assOciadas.

aquelles estafcrmos, mais assombrada glle. como Matho diante da muralha Entre as reformas que reclama, ci-

pcla andacia do que enraivecido contra onde se debruçara Salambô; mas a tam-se a protecção da infancia, a. uma

o inimigo. dor, a laxídâo, a cobardia inspirada mentação materna. a suppressão da

O picador_ _ _ pelo lampejo constante do ferro, que o pena de morte e da guerra, a egualda-

- Quanto ganha cada um d'estcs seguia a dois passos, derrubavam ~o de absoluta. do ho›nem e da mulher, o

homens, perguntei a um cavalheiro, como a golpes de hacha, accesso_ de todas as profissões as mu-

que pagou como eu nove pesetas para E arrastando-se sobre as mãos, lheres, etc.

estar sentado n'uma trave. provocado pelas capas, chamado pela Um palacio de .assa-

- Vinte e cinco duros. gritaria da turba, cspicaçado nas na- cav.-Oimportante industrial norte

_... E por isso arriscam avida. aqui rinas pela espada impiedosa dc Espar- americano, sr. Claus Spreckels, no

todo o instante! tero, a enorme corpulencía teve um seu projecto de fabricação dc assncar,

_. Mas é a canalha mais ordinaria, tremor supremo, desabando sobre o afim de facilitar o transporte dos seus

da nossa terra. Creia-me: aquillo não solo que era um lamaçal de sangue, productos e preserval-os das variações

vale mais do que o animalejo que elles sem acceitar mais uma vez o forro. athmOSpherícas, julgou da mais alta

montam. ANJOS Vencido-*L No entanto, nas ban- conveniencia soliditicar o assucar em

  

 

    

  

 

   

    

        

   

  

tiva depois que esteja perfeitamente tiveram inconveniente em fazer uso da. dos seus operar-ias.;

secca a folha de toda a producçào, e o

que fermentar o tabaco em diversas

pilhas abaixo d'esto peso, será obriga-

do a desfazel-as sob responsabilidade

do respectivo pratico.

pectivo pratico não faz as visitas as

suas propriedades pelo menos duas ve-

zes por mez, e que se não presta a dar

as devidas instrucçõcs, ou que as dá.

de um modo pouco couv'eniente, deve-

rá dirigir as suas queixas a esta secre-

taria ou aos srs. Agronomo-chefe da

terceira região agronomicn; na Regua,

ao inspector dos seccadonrcs ou _ao

chefe de. tabalhos praticos no Pinhão.

mentação em folha verde, mas aliás

deverá ser secca em seccadouros con-

forme as antigas praticas, eguindo-se

n'este trabalho o que ja está prescripto

em outras ordens de serviço, e segun-

do as instrucções do Sr. Rodrigues de

Moraes. E' prohibido este anno a 2.“

colheita, e deverá desde já proceder-se

á distribuição dos rebentos.

chefe da 3.' regiao (Regoo), a fiscali-

pector dos Seccadouros e Fermento-

ções, ao chefe do Posto Cultural do Pi-

nhão e a todos os praticas, o maximo

rigor no cumprimento dos preceitos

,acima mencionados, advertindo que

esta commissão está resolvida a pedir-

lhes a responsabilidade, de qualquer

falta n'este serviço; e não poderá, ale-

gar-se para exímio desta' responsabi-

lidade nem a ignorancia do cultivador,

nem a resistencia ao c umprimento d'es-

No dia 17, dada a intensidade dos goal superior e mencio governo m-

symptomas, previa-se muito praximo vil, muitos cmpregad policia, ne.

um funesto desenlace, havendo já pas- gociantes, industríae paulistas e

sado 72 horas sem tomar a mais pe grande numero de o ¡os da fabri_

qucna quantidade de alimento solido ca do sr. Olympic. o feretm fo_

nem liquido. cuja só presença o enfu- ram depostas as seguia com“, Da

recia; e mergulhado no mais completo viuva, de lilazes, amo, perfeitos e

delirio rabico acommettia quanto en- despedidas, com fitas Em, tendo a

contrava em volta de si, sendo preciso seguinte dedicatoria: «meu charada

segural-o, á viva força, para se lhe po- esposm; do sr. dr. Caonsé de 011-

derem applicar os remedios. Em tal veira, governador civil le sua espo-

tas ordens, visto que elles teem o di- estado, recordaram os facultativos um sa., de violetns, heras e ,ares pen-ei.

reito de não acceitar folhas de tabaco caso pratico, que haviam visto n'um tos, com fitas roxas: «Aeu irmão e

senão nas condições expostas; devendo jornal, referente á cura de um enfermo cunhado.; de Isidro Sos da Silva

darem parte á fiscalisação das Alfan- de raiva, que cahira n'um vallado de Pereira, de Violetas.; magilvas, com

degas do tabaco rejeitado, quando se piteiras durante uma das suas exacer- fitas roxas: «Ao meu qde amigo

dê _esse caso, afim de ser destruído na bações e mordeu instinctivamcntc 38 Thomaz José de Oliveírgdoa opera_

presença da tiscalisaçào. folhas d'aquellas plantas. Sentindo al- rios da. fabrica de vidroja ,1m das

Todo o cultivador que não tiver o livio, Contínuou a mastigal-as e 011- Gaivotas, de rosas branca Violetas,

peso de 400 ou 500 kilos de folha de rou-se. Os medicos, pois, perdidasascs-' com fitas brancas e roxas __ _ Thomaz
tabaco, só poderá fazer a pilha delini- perauças de salvarem o pequeno, não José de Oliveira-Sandesj'gcordação

dos pregados

da mesma fabrica, de ro brancas,

myosotis e Violetas: «A T az José

'de Oliveira-Saudosa recotçào dos

seus empregadom; do sobrio, de ro-
sas e lilazes: «A meu queri_ tio.; da
Associação Commercial demogistas,

de despedidas, amores per-fas e ma-

dresilvas, com fitas rox. : «Thomaz

José de Oliveira, vice-presidço da di-

recção-_A Associação dos pgigtas,

em homenagem de muito &sideru-
çâm. O caixão foi levado á ão pelos

empregados da fabrica, pegado ás
borlas, do carro para a portao cemi-

terio, os srs. Jayme da Costi Pinto,
Fernando Leite, Pedro Barrunco, con-

dc de Louzâ,Piuheiro Mello e daquim

Pereira Alves; da. porta do cmiterio
para, o primeiro descanço, os ss. pre-
sidente do conselho, general S. Car-

neiro, Manuel Joaquim Carrillo, Sou-

za Martins, Julío Gerardo dÀssis e

Cunha Belem; d'alli para a capella, os

srs. Franco Castro, Lacerda. e Mello,

Estrella Bra'ga, Jorge Satà'ro Cruz,

Brito Freirc, Isidro Soares Silva Pe-

reira; e da capella para o jazigo, os srs.

João Alfredo Días, Rosa. Araujo, Gar-

 

  

   

  

      

    

    

  

 

   

piteira commum, ou chamada da Ame.

rica, na manhã do dia 18. O doente,

logo que se lhe chegou á bocca a fo

lho. da piteira, tomou-a com avidez.

indicando ao mesmo tempo com a sua

attitude que lho déssem mais: e com

eEeito tomou-a elle proprio, precipita-

damente, e com voracidade a comeu.

Desde aquelle momento suspendeu-se

o uso dos outros remedios e poude-se

observar que os accessos nervosos, em-

bora em egual numero, eram de mais

curta duração e menos violentos.

No dia 20: o allivio é muito apre-

ciavel em todos os symptonas; o pa-

ciente dorme duas horas: Continua sem

cessar chupando e engulindo o sueco

da. piteira.

Dia 21: dormiu quasi toda a noite,

desapparecendo a ferocidade de suas

feições, cicatrisaram as feridas, tomou

sem repuguancia um pouco deleite,

respondendo com desembaraço a va-

rias perguntas, como quem sáe de um

profundo lethargo. Pela tarde tomou

caldo e leite com um biscoito, sem dei-

xar de pedir a referida piteira.

Dia 22: dormiu todaa noite; tomou

Quando o cultivador vir que o res-

E' completamente prohibída a tér-

Recommendamos ao sr. Agronomo

O boi a dois passos do cavallo, le- cadas da sombra. a maerenderaa veu- graudes torrões. Depois de muitas ex- saçâo d'estes preceitos, pedindo-lhe in- sopa e agua de Sclz. Dígere bem.

 

cia, dr. Matta Gomes, Julio Ferraz edia mantecados; as crcanças lambnza- periencias, o sr. Spreckels descobriufeitos a Carapoli nào se tinha podido vantando a cabeça colossal, olha por

ainda concluir qual o verdadeiro mo- um momento para o vulto extrava.-

!'91 docrime. Os jornaes :edicao: its- gsute. Media aquella aventesma o ca.

vam-se de assucar e as raparigas co-

queteavam os namorados galhsrdos.

por fim um processo por ,meiodoqual

formações circumstanciadas e succes-

sivas sobre o modo de proceder dos sivanleme- _Cafhveztoms menor quan-
se pôde dar ao assucar a _consiswncis empregados no cumprimento dos seus lidade deparam.,

Día 23: continua o allivio progres- Emygdio Pereira. A's argolas pegaram
sempre os operarios da fabrica. O corpo

lisos nojazigo dosaJosquim Joga_eu,
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ros.- setar-san' sepultura fallen o sr.

Pinheiro Mello, que elogiou 'o defunto

como industrial, pelos serviços presta-

dos dassociaç'ão, como' chefe de fami-

lia e amigo dos operar-ins. Nas proxi-

midades da fabrica da rua das Gaivo-

tas, os etabelecimentos conservar-am

meia porta fechada durante o dia.

Ainda não ha noticia dos tres ca-

daveres que faltam, que são os de Joa-

quim Leitão e das unas creanças.

_ Nas grandes obras que e sr.

marques da Foz traz no seu palacio

da. Avenida estão trabalhando escul-

ptores italianos mandados vir expres-

samente para esse fim. As obras do

vestibulo da entrada, bem como o in-

terior das salas, têm grande adianta-

mento. A direcção d'esta importante

obra foi confiadaao distincto esculptor

sr. Leandro Braga.

- O sr. Alcino Aranha vae esta-

belecer por estes dias a filial da sua

livraria do Porto, n'um primeiro an-

dar da rua dos Retrozeiros. Tem em

preparação as seguintes edições: Por

montes e valles, de Ramalho Ortigão;

Historia do Brasil, de Pinheiro Cha-

gas; Pesquisados, de Fialho d'Almei-

da, e outras.

-l Está concluido o caminho de

' ferro de Cascaes. A linha segue á

'beira-mar, a partir de Algés, onde ha

estação, bem como em Pedrouços,

Paço d'Arcos, etc. Os edificios das es-

tações são muitissimo elegantes.

- Em Alemquer teem npparecido

compradores de vinhos da proxima

colheita., sendo os preços offerecidos

remuneradores. Acham-se já effectua-

das algumas-transacções. Um dos vi-

nhateiros vendeu todo o vinho branco

e tinto a 360 reis o almude, ficando

por cputn do comprador as despezas

de viudima, fabrico e transporte. Na

Azambuja tambemse vendeu algum

vinho a razão de 400 reis o almude. A

casa Velloso da Tait comprou vinho

branco; e dizem que comprará ainda

mais, tanto no concelho de Azambuja

como ,nos de Torres Vedras e Cadaval.

-- O' sr. Quintino Bocayuva,o no-

tavel jornalista brazileiro, vae dirigir

uma carta á imprensa portugueza, a

proposito do attentado contra o impe-

rador do Brazil.

-lDiz-se que o sr. Xavier de Car-

valho, correspondente da Provincia

em Paris, vem no proximo inverno pa-

ra Lisboa, fazer parte da redacção de

um dos jornaes d'esta cidade.

-- Partiu para o Algarve o sr.

Marçal Pacheco. Vac tratar da sua

eleição, que é segura.

-O pessoal para a installação da

agencia financial portugueza, parte

áma nhã para 'o Rio de Janeiro, no pa-

quetc Elba.

_ -- Seguiram ante-hontem para Iu-

glaterra a bordo do Amazoneme, 30

tripulantes portuguezes, que vão tomar

conta dos novos vapores Ibo e Loanda,

da Mala Real Portugueza. Será com-

mandante do primeiro' o sr. José Sa-

bino Gonçalves, e do outro o sr. João

Lopes Mmm- i " ' '

ã. Foreman-regado de dirigir a

7 repartição de fazenda de Estremoz, o

A official dan'cpartição de fazenda do

districto de Evora, o sr. Joaquim José

Sanches da Veiga.

- Na secção fiscal de Portalegre

tem sido'feitas pela guarda fiscal im-

portantes apprehensões de tabacos e

fazendas.

Y.

”+__

CARTA lili FOZGOA

19 DE. SETEMBRO DE 1889.

Do C'acan'z'nho dos arames

ao seu amigo Calcinha, da Verengzteira

Meu amiga-«Não pude comparecer ahi

no dia sprasado porque tsncions. haver aqui

i-ijo festorio por causa das eleições que hão-

de fazer-se brevemente e nas quites será. de-

putado opposicionista por este circulo o sr.

Julio de Moura, e segundo outros o seu bor-

dão Chiote. Que gaudio! que reinaçâo! An-

do aos pulos de contente. As pousadeiras

avolumaram-me a. ponto de sor-me preciso

matter ensanchas nas calças! Até sonhando

penso n'isto. Creio religiosamente em sonhos,

o por isso vou contar-te nm que tive ha

pouco. Ora ouve:

-- Era na. tarde de certo domingo. O

portão, caucella da quinta. do Carrasco!

achava-ss enramado de festões de hora e no

topo tremulava uma bandeira de variadas

FOLHETLL

EUGENIO SUE

ü IAM!!! ll lill'llillnl
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O DUELLO

Instruido das resoluções da senho-

ra de Soissons, o marques mandou Je»

rorfvmo Sicard estudar as localidades.

Os inuros do mosteiro eram muitos al-

tos, mas cercados de pautanos. Po-

diam-se escalar com segurança. Des-

graçndamente, os preparativos indis-

pensaveis para esta empreza nâo per-

mittiram ao marques tental-a antes da

noute @guiam

Pe ' primeira vez temeu a morte,

pensando que o seu duello precederia

a sua - entrevista com a senhora de

Soissons.

Létoriere pássou a noute excessi-

vamente atormentado. Seu sómno foi

perturbado por visões extravagantes.

Ao despertar, sentiu-se fraco e abati-

do. Pela primeira vez, se lembrou que

era victima do contagio e da sua dedi-

cação por Luiz XV. Seu medico conhe-

ceu com effeito os symptomas assus-

tadores das bexigas; mas a doença só

devia desenvolver-se completamente no

dia seguinte Por um ponto de honra,

mal entendido, e contrario á opinião das

suas testemunhas, o marquez obstinon-

querer bater-se no mesmo dia,se a

apesar da sua fraqueza.

' A's tres horas _e uu¡ quarto teve

cômo- que, na opinião docentendidos, sigui-

ficava. as muitas caras politicas' do sr'. Mou'-

ra. O terreiro da casa era occupado por dif-

ferentes grupos e, 'nnto da coelheira. nota-

va-se 'um onde o no do predio gmtículava

como um passasse). Abeirando-me d'este gru-

po pude ouvir :so-orador uma suceuleuta pre-

lccçz'to sobre a raça dos coelhos! O sr. Mou-

ra esgotou a arte culinaria para demons-

trar. com' uma. certeza mathematica, como

se podem smalgamar em qualquer bucho

dois ou mais coelhos! !l Fallon de sciencia

certa, porque, segundo consta, elle tem uma

força digestiva extraordinaris.. Poderemos,

pois, classifical-o ;tentem giboi'a. Todos, á

uma, disseram então:-Isto' é que é faller

sem medidas! Em Bento, apenas abrisse

'o bico, metteria no bucho até o proprio mi-

nisterio. Devemos, portanto, elogel-o, succe-

da o que succeder. E foi desde então que se

resolveu trabalhar em seu favor. O nesse

proposto Chiote foi quem, aos arrufos de

caixa forte, foz a proposta, tecendo magní-

fico elogio 8118 eminentes dotes que revestem

a excelsa pessoa do sr. Moura. Alguem que

não tem a consciencia tão melada como o

Chiote, lhe segreda que elle (orador) ha

bem poucos annos pensava absolutamente o

    

                      

  

nas mezns ns copos mais vistosos.

pannos de renda.

bolsos, entrava na sala e dizia.:

mau rapaz. . . não, mas_ sempre é bom

nossa Albertina já está uma senhora;

não faça elle por ahi alguma.

E a D. Leonor chegava-se ao ou-

vido do marido:

-- Ora deixa-te de tolices, já bem

mal; o Adelia é uma pomba, uma pe-

roln-e partia aos pulinhos deixando

o commendador todo pensativo.

56

A Joanna, toda autrefnda,_^ passava

revista á loiça da casa, e enlileirava riamente silenciosa e triste, está hoje

A D. Leonor, muito cançada, toda_

vermelha, andava na sala enfeitando licidades, sue da egreja pelo braço de

as jarras e cobrindo as mezus com Adelia.

termos os olhos abertos; sabes que a

contrario.

A isto respondeu, com a vista tosa e de

punhos feitos como se estivesse apertando os

tombos sovelões d'outras eras :

- Cale-se seu bruto! se eu tivesse se-

guido por caminhos direitos, ter-me-hia le-

vado o diabo com fome. Eu embirro com o

tampuia do Moura que é capaz de nos pas-

sar as palhetas por dá cá. aquella palha;

mas, em occnsião de risco como a presente,

é preciso cobrir-mo-nos uns com os outros.

Entendi que havia historia, e communican-

do os mons receios a um visinho, respondeu-

me :-.\'ão creias n'isso; os cães grandes não

se mordem uns aos outros. Para ellos não

existe dignidade, nem Vergonha, quando o

estomago berra.--Asnossas reflexões foram

cortadas pelo apparecimento d'uma tina cheia

d'agua onde o sr. Moura, querendo talvez

imitar a phoca, saltou, mergulhou e surgiu,

trazendo atravessado nos dentes um papela-

rio que tomando o aprumo dos grandes ora-

dores, elle começou a recitar, mas de modo

que ninguem o entendeu, porque gaguejava

como um insolfrido maleitoso. Perguntaudo

a. alguem o que queria dizer aquellc ombro-

glio, respondeu-me~que é o programma da

sua politica so chegar a ser deputado. Isto

de programma é para mim coisa muito es-

cura, porque, fora dos aramese de onipalhar

albargadas, nada entendo. Por falta de tem-

po, uão passo daqui; preciso de ir saber o

que se passa la villa para contar aos nos-

sos. E' ve e que o oliicio tem seus peri-

goa; posso dar com algum escandecido que

aqueça as orelhas. V

Sempre teu am! obg.'

. 0 Cacarrinko do: arames.

-- Choveu hontem torrencialmen-

te da 1 da tarde as 10 da noite. Re-

frescou a athmosphera e com ella os

campos sequiosos d'nmn rigorosa es-

tiagem.

- Acha-se pronunciado sem fian-

ça., Antonio Martins Fartóte, da fre-

guezia d'Almendra, que ha tempos vio-

lentou uma menor de 2 annos ! ! Bar-

baro e horroroso! Ainda não foi preso.

- Ainda não se sabe quem seráo

deputado por este circulo. Uns dizem

ser o sr. Carrilho e outros o sr. vis-

conde de Pinhel. Ha, todavia, mais

probabilidades de ser o sr. Carrilho

por causa da votação de Pinhel.

- Já regressou do Porto, do hos-

pital da Misericordia, completamente

curado, o ex-amanuense da adminis-

tração, sr. João Antonio Caldeira.

- A junta oaoolar .duas o nou-

pareccr acerca dos concorrentes á ca-

deira d'ensino complementar. Foi pre-

ferido o sr. Luiz Maria de Carvalho,

professor em Taboaço.

- Na proxima carta apresentare-

mos aos leitores, devidamente desen-

volvida, a receita e despesa com a fes-

ta. de Nossa SenhOra da Veiga, e o sal-

do a. favor em poder do thesoureiro.

São dignos dos mais levantados enco-

mios todos os mezarios portão regular

e economica administração dos fundos

da Virgem. Espera-se que brevemente

principicm as obras na ermida.

Correspondente.

naun uutnnu
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Durante o jantar, D. Leonor, rece-

beu uma carta do sobrinho, partici-

pando que iria passar as ferias gran-

des em companhia dos tios.

Por isso, a casa do commendadqr,

ordinariamente silencrosa, e triste, via-

se agora cheia de vida, de movimento.

Lá por dentro havia um rebuliço

dos demonios.

m

lugar o encontro; os amigos do mar-

quez, vendo o seu rnbor febril e o seu

abatimento, julgamm do seu dever in-

vocar a lealdade do senhor Ugeou, e

pedir-lhe que adiasse o duello, sem

terem prevenido Létoricre d'este pas-

so. Mas uma palavra rude e injuriosa

do senhor de Ugeon, respeito a esta

nova prorrogação. impossibilitou a con-

ciliação, e o combate começou. Léto-

riere era na esgrima de uma. força su-

perior; sua bravura estava experimen-

tada: mas os rapidos accessos de con-

tugio já o enfraquecinm tão extrema-

mente, que elle perdeu todas as van-

tagens, e recebeu uma estocada no meio

do peito. Os padrinhos transportaram-o

a sua casa, e o confiaram aos cuidados

do pobre Domingues.

XX

O nosrnmo
o

Acabavam de dor onze horas no

relogio do mosteiro de Montmartre. A

ílOllte estava tempestuosa, o céo enno-

voado e escuro, apesar da claridade da

lua, que apparecia de longe em longe

entre as nuvens negras e rasgadas

pelo vento. Para ir á capella, a senho-

ra de Soisson's devia atravessar, sa-

hindo da sua cells., uma galeria aber-

ta, cujos arcos davam para uma das

subidas interiores do mosteiro.

No centro d'este pateo elevava-se

o tumnlo da senhora condessa de Eg-

mont, essa tão encantadora filha do

marcehal de Riclielieu. A princeza Ju-

lia, recebeu por intervenção da sua

ama, e da senhora Landry, uma pala-

vra daLâmina Prest da que_

 

   

 

   

   

 

    

     

   

  

    

  

 

  

  

   

   

   

 

  

 

seira e recordaram os tempos

dos: como tinham sido felizes!

Logo pela' manhã, ainda a. loura

cabelleira do sol mal despontava por

traz das serranias, já a Albertina pas-

seava no jardim e esperava impacien-

te o despertar do primo.

Ha muito que o não vía.

quuanto pequenos tinham brin-

cado muito debaixo das laranjeiras

que estavam no ripado.

Uma vez , lembrava-se, vieram

buscar o Adelio,-que ia para Coim-

bra; queriam que fosse estudar para

ser homem-Choram muito pelo pri-

mo, depois não o tornara a ver.

Tinha-se esquecido de tudo aquil-

lo-murmurava baixinho a Albertina.

Hoje porem, que o primo estava

alli, tinham-lhe voltado á memoria as

folganças, os brinquedos infantis, as

historias que o Adelio contava a tia

'l'homazia para lhe apanhar as maçã¡

e os figos seccos. e as partidas que fa-

zia á Maria moleira e que tanto a en-

chia de rizo, sim, lembrava-se de tudo

muito bem.

É*

Quando o Adelio desceu ao jardim

e foi ter com a prima, ficou deslum-

bradol '

Aquella pequena traquina com

quem n'outros tempos tanto brincava,

encontrava-a a

mudada.

g or a completame'ute

Estava uma senhora! e achava-a

formosa !

Santarem-se á sombra d'nma ro-

passa-

O Adelio contou as suas aventu-

ras; fallen das saudades que levara'

da. prima e dos tios quando partira

para Coimbra, das. noites medonhas

que passara encostado á banca do es-

tudo, e terminava dizendo-que feliz-

mente só lhe faltava um anno para a

formatura.

A Albertina escutava-o enleada,

fitando-o n'um olhar languido e pro-

longado.

Depois passearam pelo jardim.

O Adelio quiz ir no moinho; a

Maria, a moleira, a quem elle roubava.

a burra para passeiar na quinta, e o

Jcão do cego, com quem nrmava aos

passaros, já não existiam.

A casita da tia Thomazia estava a

cahir. e o quintalejo onde a pobre ve-

lhota seccavr. os figos, e onde estavam

as macieiras, tinha sido invadida pe-

las silvas e pelos tojeiros.

E o Adelio olhava tristemente pa-

ra tudo aquillo, e tinha saudadades

dos tempos em que euchia todos aquel-

les sitios com as suas gargalhadas in-

fantis.
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As ferias terminaram.

No momento da partida, e quando

o Adelio se despedia, a Albertina che-

gou-se a elle, entregou-lhe duas flo-

res de laranjeiras presas por dois lios

dos seus louros cabellos, e com os

olhos vermelhos pelas lagrimas dizia-

lhe-que as tinha colhido nas laran-

jeiras do ripado. onde d'antes tanto

brincaram; que aquillo era para elle

se lembrar, para se não esquecer de

todo d'aquelles sitios.

E Adelio partiu, beijando e pondo

as duas florinhas sobre o coração.

E' passado um nuno.

m

ria todo o possivel para se introduzir

no mosteiro n'essa mesma noite. Eram

onze horas: a senhora de Soissons, op-

primida por inexplicaveis presenti-

mentos, poa-se a resar sobre as esca-

das do tumulo da senhora de Egmont.

De um a outro momento o marquez

podia chegar pelo caminho subterra-

neo da capella. O silencio era profun-

do, e sómente interrompido pelos sil-

vos do vento, que se perdiam debaixo

dos arcos. Apezar da sua resolução, c

do nobre e religioso desígnio que di-

ctava sua conducta, apesar da pureza

da sua alma, a princesa Julia quasi se

amedrontava por ter dado um ponto

fixo a Létoriere, na capella do mos-

teiro. Via-se n'isto um sacrilegio. Pon-

co a pouco seus terrores desapparece-

ram, para dar logar a uma sociedade,

e inquietação devoradora.

Ardia na capella uma alampada,

que lançava no meio das trevas uma

luz amortecida. A senhora de Soissons,

njoelhzda proximo da porta que com-

municava para o subterra'neo do mos-

teiro, escutava avidameute d'este lado.

Afinal ouviu ' passos, o ruido cessou, e

Létoriàre appareceu diante da. prince-

za, que nãopoude reprimir um grito

de surprcza e de amor. .

- Seis vós!... torno a ver-vos. ..

meu amigol. . . exclamou ella com

alegria delirante, e accrescentou im-

mediatamente: Mas, vindo para a ga-

leria, saiâmos d'este santo logar.

Quando a claridade da lua permit-

tiu á prínceza ver o marquez, ficou

surprehendida da pallidez do seu ros-

to. Elle esteve»um s'uu .espeto

A casa do commendador, ordina-

em festa.

E' que a Albertina, radiante de fe-

A gentil rapariga tem sobre a oa-

l)e vez em quando o commendn- beçn loura uma corda de rosas bran-

dor, em chmellos, com as mãos nos cas. d'cntre as quaes sobresahem duas

flores da laranjeira já amarellndns pe-

- Olha, menina. é preciso fazer- lo tempo. mas ligadas por dois fios de

mos boa cara no Adelia, elle não é ouro.

Paulo Seguro.

FABULA RUSSA

N'uma pequena cidade, na margem

do 01m, vivia um barqueiro, chamado

Timopheitch, que exercia o seu mister,

tão pouco lucrativo, havia já uma

duzia de annos.

O barco tinha tido differentes pro-

prietarios; porém, Timopheitch havia

sido sempre o barqueiro. Estava habi-

tuado a este trabalho, que lhe assegu-

rava n existencia; demais, como era

honrado, possuia toda a confiança do

patrão, a quem nunca. enganou a res-

peito de'rcceita diaria.

Todos conheciam o tio Timophei-

toh, e muitas vezes foi convidado para

padrinho dos filhos dos visinhos.

Não tinha. amontoado capitaes. Em

dez annos, apenas havia podido com-

prar um vestuario para os dias de festa,

e um casaco de pelles de carneiro.

Quanto ao bonnet de pell'ucia, desejava

um, havia dois annos, etodas as vezes

que ia ao mercado comprar pão e pro

 

visões para tres ou quatro dias, nunca '

voltava sem ter parado defronte dos

armazene. Contemplava os bmmets, es-

colhia o melhor, reguteava no preço,e

fazia acreditar ao negociante que viria

fazer a compra, logo que arranjasse a

somma necessaria. qunanto espera-

va, vestia fatos velhos.

Ainda que Timopheitch estivesse

habituado ao seu modo de vida, de

tempos a tempos tinha inveja dos que

viviam melhor do que elle.

- Porque seria, pensava elle, que

Deus deu fortuna a fulano ou a. sicrano,

e a mim nada? Que triste sorte a minha!

E elle começava a lamentar amar-

gamente a sua pobreza, e pedia a Deus

lhe concedesse fortuna.

-- Então é que eu viveria bem,

dizia, não me esqueceria dos pobres:

emfim, saberia viver como é precise!

Um dia, estava Timopheitch pro-

ximo da sua cabana, quando viu, na

margem opposta, um gendarme que se

dirigia para o pontão. Quando este

homem chegou á margem, fez sigqu

ao barqueiro para que se approximasse.

- Que me quererâ. elle? marmu-

rou o barqueiro.

E reinou para o sitio, onde estava

o gendarme. A

Este, ainda Timopheitch estava

distante, tirou o bonet,saudou-o, feli-

citou-o e apresentou-lhe os seus res-

peitos, acompanhados de votos pela

saude e felicidade. Nluma palavra,

disse-lhe tantas amabilidades e coisas

futeis, que o barqueiro suppoz que o

gendarme voltava d'alguma paudega.

E TimOpheitch olhava-o, sem compre-

hender coisa alguma.

- Estou encarregado de te parti-

cipar, disse o gendarme, que estás rico;

acaba de morrer um tio teu, em Ros-

tov, onde ganhou muito dinheiro no

commercio e, como não deixou filhos,

tu és o herdeiro de todo. a sua fortuna.

Eis a rasão porque o'maire me encar-

regou de te felicitar e' pede-te que o

vás vêr.

Timopheitch, embasl'acado, coçou

a cabeça, olhou para o gendarme, que

se conservam. com o bonnet na mão,

saudando-o e sorrindo-lhe.

- Em tudo isto hn alguma coisa

verdadeira, disse o barquciro, porque

estes homens não incommodam inutil-

mente. Mas o que ha, Miron? Acabas

sem duvida, de assistir ao auniversa-

rio de algum amigo? perguntou-lhe

Timopheitch.

O guarda jurou, por todos os san-

tos, que tinha sido mandado pelo

i meire I :

- Vem d'ahi e, verás se minto!

'Pimepheitch decidiu-se a seguil-o.

quuanto andava, ia dando tratos a

m

escuro, c caminhava com custo. Não

obstante a ferida recebida. no mesmo

dia, os progressos do contagio, e os

choros e supplicas de Domingues, o

marquei, acompanhado de Jeronymo

Sicard, conseguiu escalar os muros do

mosteiro.

- Torno a ver-vos, Julia! disse

com um accento de ternura inexpri-

mivel. . .

- Para nunca mais nos separar-

mos, meu amigo! exclamou a prince-

za, estendendo a sua mão ao marquez.

~-- Aminhamâo!... não... não...

meu Deus! . . . exclamou Létoriêre,re-

trocedendo espantado, e embuçando-se

ainda mais cuidadosamente no seu ca-

pote. A senhora de Soissons, no cumu-

lo do espanto, observava-o em silencio.

- Julia. . . Julia. . . perdão. . .

se assim me aparte de vós. . . mas ea-

bedor da molestia do rei, e que de to-

dos fôra abandonado. . . fui para. o een

lado, e d'alli não sahi um instante at

á sua morte. '

-- Ah! percebo, disse a princeza.

Essa terrivel molestia 6 contagiosa, e

a vossa dedicação custar-'vos-ha talvez

a vida. . . custar-nos-ha talvez a nos-

'sa felicidade! . . . Não, não, animo, Ju-

lia. . . a esperança não está. de todo

perdida.. . . Ainda que doente, eu quiz

ver-vos para tirar-vos toda. a inquie-

tação, para dizer-vos que a minha de-

manda foi ganha. . . e que presente-

mente nenhum obstaculo se porá á

nossa felicidade. . .

- Nenhum. . . nenhum, senão a

morte! exclamou a. princeza com deses-

mMWDOBMN. Dell“. vo

memoria para saber quem poderia ser a sua sorte, dirige o seu barco, e não uma coisa terrivel, uma d'essas coisas

o tal parente de Rostov; 'por fim lem-

brou-se d'un¡ tio que para alli tinha

ido havia já muitos mnos, e de quem

nunca mais tinha ouvido faller.

Quando o barq ueiro chegou a casa

do -maire›, este disse-lhe:

pede riquezas a Deus.

Conde Leon Tolstein.

---*'_-

FOGO

- Mens filhos, principiou o velho
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Teu ,,o acaba de morrer em Ros_ capitão Weber, tracta-se de um histo-

tov; logon-te dois armazene e mais de

cem mil rublos.

Timopheitch começou immediata-

mente a fazer os preparativos de via-

gem; mas apezar da aflirmação do gen-

darme, ninguem queria acreditar na

fortuna inesperada do barqreiro, não

havendo quem lhe quizesse adiantar a

quantia necessaria para. a viagem.

Quantmás suas economias não che-

gavam a cinco rublos. v

Comtudo Timopheitch sempre con-

seguiu chegar a Rostov, apesar de to-

das as contrariedades.

Quando viu todas as riquezas que

ia possuir, não queria acreditar no que

via. Nunca em seus sonhos tinha ou-

sado esperar tanto.

Mas como administrar toda aquella

fortuna? Era para elle uma questão

bastante embaraçosa.

Possue tantas lettras sobre tal ne-

gociante, tantas sobre um outro. Aqui,

é preciso perseguir, acolá pleitear,

etc. . .etc. . .Não esquecer os venci-

mentos. . .Tal mercadoria foi enviada

com um caixeiro viajante para Moscow.

uma outra para nfronteira de Kirghis.

Os caixeiros viajantes escrevem, dizen-

do que esperam ordens.

Timopheitch é ignorante; nunca

aprendeu contabilidade, e agora, são-

lhe precisos dez guarda-livros para

que a escriptnração esteja em dia.

Perde a cabeça, não sabe o que ha-de

fazer. N'aquella terra desconhecida

não tem quem oaconselhe. E' verdade

que elle achou logo muitos amigos,

porém, estes serviam só para o enga-

nar e roubar.

Um convida-o para sun casa; adu-

la-o. festeja-o; outro dá-se por convi-

dado; este aconselha-lhe novas empre-

zas, fazendo-lhe entrever grandes lu-

cros; aquelle apresenta-lhe antigas di-

vidas de seu tio. Em uma palavra o

pobre barqueiro vê-sa tão atrapalhado,

que já não sabe se traz a cabeça em

cima dos hombros. Julga-se desgra-

çado, e tem mais cuidados, do que

nunca teve, durante a sua vida. Perde

o appetite, não dorme; se assim conti-

núa, pouco poderá viver.

Timopheitch começou então a be-

ber. afim de se distrair, o numero, dos

que o ajudavam a dissipar a fortuna,

era iucalculavel. Comiam, e. bebinm,

banqueteuvam-se, sempre á custa do

papulvo.

Um dia, entrou em casa muito em-

briagado, pegou no candieiro e foi dei-

tar-se; porém, ao chegar ao quarto,

deixou cair o candieiro que. quebran-

do-se, deu origem a que o petroleo se

inñamasse.

Timopheitch saiu para pedir soc-

corro; porém, apenas atravessou dois

quartos, caiu e sdormeceu por effeito

da bebedeira.

A casa ficou completamente des-

truída e se não lhe tivessem acudido,

teria perecido no incendio.

Triste foi o despertar do pobre Ti-

mopheitch; todavia, respirou livremen-

te, sentindo o coração mais allivindo.

-- Acabaram-se as agitações, peu-

sava elle; não tornarão mais a impor-

tnnar-me com vãs lisonjas, nemaron-

bar-me descaradamente. Não me verei

obrigado a recorrer aos tribunaes, para

que me paguem, não terei de pagar

mais letras. N'o viverei como um fi-

dalgo, mas em fim não tornarei a be-

ber. Tudo está terminado, tudo passou

como um pesadelo. Esta louca riqueza,

que adquiri sem trabalho, se a não

ganhei, pelo menos gastei-a.

E saiu de Rostov.

Voltou ao seu paiz com os bolços

vasios, a pé, sem sacco de jviagem,

pois que não tinha que lhe metter den-

tro, sustentando-se durante o caminho,

com o que lhe davam. eretomou osen

emprego de barqueiro.

Desde então Timopheitch vive

como antigamente; hoje já está velho.

Todos o conhecem eelle, contente com

ü

em que espantosa inquietação eu vou

viver!

-- Socegae... Magdalena Landry

esforçar-se-ha em vir dar quotidiana-

mente noticias minhas a Martha...

Bem o vêdes. . . eu não estou grave-

mente enfermo, pois que pude vir. . .

disse o marquez com voz desfallecidn.

- Mas eu não poderei viver n'uma

mortal inquietação', disse a princeza,

fugirei comvosco. . . esta noute mesmo.

-- Julia. .. é impossivel. . . nada

está. preparado para. isso. . . Em nome

do céo, esperas. .. não compromettaes

nosso futuro cim um passo precipi-

tado. . .

- Mas eu bem vejo que estaes

muito doente, não vos deixarei só n'um

tal estado. . . é impossivel. Não me

falta nem energia, nem animo: onde

tendes vivido, vivirei eu tambem. . .

Uma. vez que sáia d'aqui, irei _colle-

car-me sob a protecção do balio do

Solar, ninguem ousará arrancar-me

abertamente do asylo que eu escolher

em casa do embaixador da Sardenha.

Ao menos alli. . . todos os dias. . . to-

das as horas,.. terei noticias vossas...

- Ainda uma vez, Julia. . . isso

é impossivel, disse Létoriere, sustendo-

se a. custo, e apoiando-se sobre uma

das figuras do tumulo da senhora de

Egmont.

-- E acreditacs, replicou a se-

nhora de Soissons com exaltação, acre-

ditaes que durante cinco axuios vos se-

guisse passo a passo com todo o extre-

mo de uma mãe. . . que luctasse cou-

tra o voto da minha familia, para

hoje vos abandonar doente, quai¡ mo-

   

 

   

    
  

   

    

  

    

   

  

        

   

   

    

  

    

    

  

  

               

     

   

   

   

  

         

  

  

ria tristissimn, passada na minha al-

deia, aquella que se vê d'aqui, lá em

baixo, na base da collina. . .

Os ofliciaes acercaram-se ou-

vir o velho heroe das balas. _A tarde

descahia, e na meia sombra do crepes-

lculo destacavnm-se as barracas bran-

cas de campanha, alinhadas por toda

a enorme planície, a perder de vista.

- Era em 1870, e os nossos re-

vezes começavam então a encher-nos

a alma de tristeza, e os olhos de la-

grimas. Por essa epoca tinha eu a gra-

duação de sargento no 5.' batalhão

de caçadores a pé. Nós recnavamos

em virtude de ordens Superiores, dan-

do costas aos Vosges, que tão faceis

eram de defender da invasão do ini-

migo. .

Uma tarde chegamos, perseguidos

de perto, á minha aldeia. Tínhamos

ordem de a defender até que chegasse

o resto da nossa brigada. Na aldeia.

ao principiar a guerra tinham ficado

minha mãe e minha irmã, uma pobre

rapariga de dezoito annos. Não espe-

rava encontral-as ali: teriam decerto

fugido ao perigo. Enganei-me: fui

encontral-as na nossa antiga casa, as

duas corajosos.

c Era já tarde para procurar um re-

fugio seguro. A aldeia ia ser atacada

na manhã seguinte. Pois apesar d'isso

não se amedrontaram. Valentes mu-

lheres ! Mereciam ser soldados!

-c Fiz bem em ficar, disse-me a

minha velha. Estarei ao pé de ti e par-

tilharei os teus perigos.

-Alem d'isso, accrescentou mi-

nha irmã com um d'aquelles sorrisos

que só ella tinha, além d'isso é preci-

so pensar os feridos. Lá estaremos

para soccorrel-os.

.Ao lado de pessoas queridas as

horas passam depressa. Vinha a rom-

per a aurora quando me separei d'el-

las . . .

E o capitão interrompeu-se com a

voz embargado de soluços.

:O commandante tinha já orga-

nisado a defezn da aldeia. Por toda a.

parte se ergniam barricadas, e se

abriam fosses.

«A' minha secção foi confiada a

barricada construida precisamente na

cmbocndura da nossa casa. Mal appa-

receu o sol, começou o tiroteio nos

postos avançados. Os prussianos ata-

cavam-nos em massa, como sempre:

e nós eramos um punhado de homens,

dispostos a morrer pela patria. D'ali

por meia .hora os nossos recolheram

para dentro das barricadas e o inimi-

go atacou a aldeia.

«Escondido a traz da barricada,

com o dedo no gatilho, não me atre-

via a desviar os olhos da casa em que

nascêra, que encerrava tudo que me

restava no mundo. Era a casa mais so-

lida da aldeia e a que melhor abrigo

olierecia. Protegida pelas nossa balas,

os prussianos não poderiam entrar lá.

aEntretanto a fuzilaria augmenta-

va e acercava-se. A aldeia estava sen-

do atacada. por tres pontos ao mesmo

tempo. Os nossos cediam terreno ,re-

pellidos pelo numero.

«De subito appareceram alguns

capacetes inimigos no extremo da rua:

chegava a nossa vez de entrar em

fogo.

c-- Attenção, meus filhos! bradou

o commandante da. praça. Fogo de

secção! A trezentos metros l

¡Fez-se um grande silencio.

c-Preparar. . . armas! ordenou

o commnudante. Apontar l

:Mas não pôde acabar. Uma bala

varára-o, tombando-o redondamente

morto. Não havia tempo a perder. Os

prussianos avançavam a. passo de car-

ga. Saltei para cima da trincheira e

bradei : . '

.- Fogo de secção! A duzentos

metros! Preparar. . . armas! apon-

tar. . .

«Mas n'essc momento passou-se
h

ribnndo, sob não sei que pretexto de

convenicncias. . . Não, não, este amor

é purissimo, e muito santo para que

receie mostrar-se com a face desco-

berta.

- Julia. . . perdoae-me. . . ¡nur-

murou Létori'ere, cahindo sobre um

dos degráus do tumulo. Ainda vos não

disse tudo.

- Meu Deus...

está. pcior. . .

- Silencio'. . . Julia. . . uma ul-

tima supplica. . . dae-mc um beijo. . .

«e será o ultimo. . .

- Elle não tarda a morrer!! Car-

los ! . . . Carlos! . . . bradou a princeza

desesperada, ajoelhando-se ao pé do

marc¡ uez, sempre tão embnçad

 

ellemeu Deus.. .

o no seu

capote, que foi debnlde que a senhora

de Seissons 'lhe procurou uma das

mãos.

_... Ainda vos não disse. . . que o

barão de lÍgcon me desafiou. . . con-

tinuou Létorihre com uma voz cada

vez mais enfraquecida.

_- Um parente da. marechnln! . . .

foi assassinado!, . . perfidnmente ns-

sassinndo !. . .

-- Não, bati-me... esta manhã...

com elle. . . foi leal. . . c eu recebi...

no peito. . . uma estocada. . . Julia...

accresceutou o marqucz com voz mor-

tal, quiz tornar a vêr-te. . . Este an-

nel. . . vós sabeis... o ressarcimireis...

Os vossos olhas seguiam-me por toda a

parte. . . Até á marte. .. Meu Deus...

perdoae-me! . . . julgava-mc assás alen-

tado para só morrer ámanhã. . . Ju-

lia. .. ainda. . . adeus.. .

E Lttoritra morreu pronuncisndo:

  

 

    

        

  

 

   

  

 

  

   

   

    

    

 

   

  

  

que Deus não devia A ein-

coenta metros, abriu-se a portada nossa

casa, e eu vi então minha mãe sahir.

trazendo amparada nos braços minha

pobre irmã. Os seus cabellos loiros.

confundiam-se com os'cabellos brancos

da minha velha, que se adiantava para

a barricada, fugindo na frente do ini-

migo. Comprehendi o que se passara,

vendo as cabeças dos prussinnos ás

janellas da casa. Os miseraveis tinham

invadido aquelle rciugio, e as mise-

ras vinham procurar um abrigo-entre

os soldados francezes. '

«Decorreu um minuto horrivel,

atraz, cruel! Minha mãe a dez pesam

da barricada era ameaçada pelas bo-

cas das armas dos meus homens, que

esperavam com o dedo no gatilho.

Vinte passos mais além chegava a

onda inimiga. . .

«Calar-me seria uma traição á pa-

tria, seria perder a bai-ficado, seria

sacrificar os valentes que esperavam

ao meu lado. '

«Então fechei os olhos e bradei,

doido de desesperação e de raiva:

e- Fogo !

«Ao mesmo tempo, cego e aturdi-

do, saltei da barricada, arrastando os

meus homens, contra a columna prus-

siana. Duron dois minutos essa carai-

ficina. O inimigo nâo soube resistir a

esse ataque furioso, e debandou em

desordem, deixando o chão juncado de

cadavcres. Ao passar a avalanche sen-

ti sob os pés os corpos ainda mornos

de duas mulheres crivadas .de balas..

Mas passei. Estava ebrio, perdido, al-

lucinado. . . Só tinha uma ideia fixa

_matar e fazer-me matar.

¡Depois? Não me lembro. Procu-

rei a morte, e as balas respeitaram-me,

Ao cahir da noite encontrei-me ajoe-

lhado ao pé de minha mãe' e de minha

irmã, cabellos brancos e cabellos loi-

ros confundidos no ultimo abraço. A

pobre creança parecia sorrir ainda,

com aquelle' sorriso que só ella tinha.

Mas nos olhos escancarados da minha

velha havia uma expressão de odio e

de ameaça, não sei se para os inimi-

gos da minha patria, se para o parri-

cida maldito. . .

F. Parmt.

PARTI Ul'l'lllll¡

SYN'OPSE DO DIAme DO aoVERNO

Diam'o de 16'

Boletim de sanidade marítima re-

vogando a quarentena de rigor para

as procedencias de Vigo.

Portaria determinando que os por-

tos das ilhas adjacentes não cobrem

direitos de tonellagem e sanitarios das

embarcações que alli forem em escala

receber carga proveniente da agricul-

tura e industria nacionaes.

Despachos de varios empregados

para as contribuições directas.

Relação nominal dos portuguezes

fallecidos na área do consulado do

Pará, referida no mez de fevereiro de

1889.

    

Diario de 17

Despachos de varios empregados

para as contribuições directas.

Relação nominal dos candidatos

em circumstancias de ser admittidos

no collegio militar nas classes dos alu-

mnos pensionistas e porcionistas.

Diario de 18

Decreto fixando o dia '13 de outu-

bro para a reunião das commissões de

recenseamento eleitoral e o dia 20 do

mesmo mez para as eleições geraes de

deputados.

Decreto nomeando uma commissâo

para estudar o estabelecimento de de-

positos gomes.

Despachos do gabinete do'miuistro

da fazenda e da direcção das contri-

buições directas.

Relação nominal dos portugueses

fallecidos na area do consulado do Rio

de Janeiro, referida ao mez de feverei-

ro de 1839.

!aa

Os vossos olhos... seguiam-me por

toda a parte.

one..

..eliane-.00....

Nas Materias da sen/tora marque-

za de. Orequy, leeui-se estas linhas:

«A princeza Jclip, pobre e infeliz
diminua, nunca mais tornou a vêr o

«seu lindo amante, o senhor de Léto-

crihre. . . As suas feridas tornaram-se

:a abrir, e todo o sangue que lhc res.

atum, cszuon-se durante a noutc. . .
:Morreu sem nenhum soccorro, e no
.dia seguinte de manhã, foi encontra-

c do morto sobre as escadas do tumulo.

c Era talvez sobre a pedra que co-
-bre o tumulo da minha pobre amiga,
(a. senhora de Egmont. Tendo -sido
«educada no mosteiro' de Montmartre
«sollicitou como um favor o ser sepul:
«tada ao pé da senhora de Vibraye

«sua amiga de infancia, e dignatnrid
«d'esta 08:83..

:Este horrivel acontecimento oc-

«cultou-se. O cadaver era magnifico-
cenvolveram-n'o n'uma mortalha,
.aportaram-n'o para o seu leito, e dis-
«se-se que o senhor marquez de Leto-
.riere tinha morrido das bexigss. i

..venoso-.nosso-..

-...ç-non...o...e....._.._
..u

Alguns anuos depois, a princeza
Jnlia casou com um principe de Saxo-
nia-Coboui'g.

FIM..-



verno souber conduzir as cousas con- nicnte ha em (111_0 este prçccíto se applique
venientemente, á camara mumcipal de Lisboa;

. .
Considerando que é indispensavel evitar

I l. “O Dimiw do fovmo_de 18 pu' que uns aos outros seppssam prejudicar os) “39v “S seguintes ecretos- diversos actos das eleiçoes, a que tem de se

Tendo de proceder-se a eleição geral de Prmêderãw mgma'do trlmesule; .
deputados ás. cartas Para a no” legislatura eus¡ eran _O que não sena convenienteque deve príncipim_ no dia 2 de janeiro de demorar a elelçao dos representantes da na-

1890: hei por bem decretar o seguinte: ção para' O mez de dezembro' como em m'' Artigo 1.° E' fixado o domingo 13 do dispensam] Por foi“ dos pm que mim'. o futuro mz de outubro ara a rem_ pre guardar nas diversas operações eleito-p... dasmmissões de rmnseaãonw eleí_ raes, se houvesse de fazer-se a eleição datora¡ a Em de daer cum *Pimenta ao dia_ camara municipal de Lisboa no dia 20 doposto' nos artigos 42,, _13 op 44° e 4,5 . do proximo outubro, as eleições das restantes

decreto de 30 de setembro às 1352. somem munícipes e das Juntas sem d°Art 2 o São convocadas as assembléas distncto no dia 3 de novembro seguinte, e a

eleitoraes do reino para. O dia 20 do referi- das Jamais de panel"“ em 24 do mestiço mez;do mea de outubro, a tim de elegeram os COÊSIdemndc' que' embora ° . la' em
deputados na conformidade do artigo Lo da que haja de se proceder ao acto eleitoral, se

carta de liai de 21 de maio (to 1334 e do de“” “a 1°* Póde f' °x°°995° à“” w"mappa annexo à mesma le¡ ' nm- ferçoso e respectivo adiamento, quando
Art. ao Os actos eleitorms e de apura_ não isquemmallogrados os hns, a que a elei-

mcnto serão praticados nos prasos e pela ção 5,0 di“”tlíla' ,
fôrma prescripta na citada lei de 21 do . .Çonmdalanilo que, n gates termos' Pormaio, decreto de 30 de setembro de 1852, 51'19“13“” Fm”“ e “em. “bars” *1° sms?e carta de lei de 23 de novembro de 1859. 17.0“!, da 1°¡ !1.6.18 de Julho de 1.830' 1°¡

Art. «1.° Os governadores das províncias miuda' a 010mm da' em?“ mumclpul deultrmnariuas, lego que recebam eommunica- Lisboa' por_ decreto de 1¡ do setembro doção do presente decreto, mandarão proceder mesmo “Amo, . l .as eleiçães nos círculos de suas jurisdieções COPsldemndo qu? O &alimento da 0.61'
conforme o ma_ ,l aunexo á lei de õ dá ção ox1g1do por motivo de interesse publicomaio de 1378 O achas o mãos ue fo_ em nada oti'ende a administração municipalrem compativêis comp!“ (Imagina eqmeíos ou o regular e genuíno exercicio dos direi-

de coinmnnicação.
to“ Inline“: . .

Art 5,, De im¡ faculdade usarão os HOI por bem fixar o dia 3 do prox1moovemádopes dv:: dos districtos das ilhas mez de novembro para a eleição dos verea-ãd.mntes quando deixem de receber a dores da camara municipal de Lisboa, quemim!“ ' â do presente decreto a_ tempo hão de substituir os que, nos termos do

de poderem ser praticados os actos eleitoraes 1'” '.10 mgo 9'°.da 1:51 de 18.(1? Julho denas epochas no mesmo decreto designadas_ 188:), devem retirar-se da administração nO

O presidente do conselho de ministros, hm 51° WF”“ “no" . .
ministro e secretario d'estado dos negocios . prãldento d? museum de “Malaui”,
do reino o o ministro e secretario mesmo ministro e secretario d'estado dos negociosdos na o'cíos da marinha e ultram“ assim do reino, assim o tenha entendido O façao tenhfm entendido e façam executar Paço executar. Paço, em 15 de setembro de 1889.. . , __ _ . V ,
de Cintra, em lõ de setembro de 1889.:: :RLI'fJg'Í Limiano de castrâ' h
REI.=-Joaé Luciano do Castro=Eoderico _ O mm do Governo e OntemRossana Garcia. publica o regulamento provisorio ti-

nancial no Rio de Janeiro, de que dou

em seguida algumas das suas princi-

paes disposições:

A agencia tem por tim: Recolher

por transferencia os fundos disponi-

veis existentes nos cofres dos consu-

lados de Portugal no Brazil, Rio da

Prata e republicas sul-americanas, on

sejam provenientes de rendimentos ou

de espolios e depositos

4,134180 por 4435500, pagando por cada

libra. 85850 brazileiro .

Os saldos disponiveis em dinheiro

existentes no cofre da agencia deve-

rão ser empregados: Na acquisição de

bilhetes do thesouro brasileiro; no des-

conto do juro dos titulos de divida

brasileira ou portuguesa fundada e

amortisavel; em emprestimos sobre pe-

nhores de titulos de divida pertugueza

e brazileira; na compra dos titulos da

divida brazileira, no Rio de Janeiro,

ou da divida portugueza, em Lisboa,

ou nas demais praças da Europa em

que essa divida é cotada.

Os emprestimos sobre penliores de

titulos da divida publica brazileira ou

portugueza serão feitos por prazo de

seis mezes, e por quantia não superior

á que corresponder ao valor dos mes-

mos titulos, calculado em dez pontos

abaixo da sua cotação no mercado. _

A compra de titulos de divida pu-

blica brazileira ou portugneza fundada

e amortisavel effectuar-sc-ha conforme

os usos da praça e em harmonia com

as leis do imperio do Brazil, procu-

rando-se a maior vantagem possivel

para 0 em prego dos fundos disponiveis

n, 'stas operações.

A agencia poderá receber nos seus

cofres qnziesquer sommas que os sul)-

ditos portugueses residentes no im-

perio do Brasil queiram npplicar á

compra de titulos de divida portuguesa

e encarregar-se de effectunr a compra

d'estes titulos em Portugalouem Lon-

dres mediante as garantias e formali-

dades que forem estabelecidas.

A agencia poderá. tambem receber

depositos em titulos dedividn fundada

portugueza para se encarregar da co-

brança dos respectivas juros, mediante

a commissão de 1[2 p. c. sobre a im-

portancia dos mesmos juros, e como

compensação do encargo com aguarda

c segurança dos titulos.

- O sr. ministro dos estrangeiros

foi a Cintra visitar S. M. el-rei, cujo

estado de saude continua a melhorar,

.

20 DR: ssreunno DE 1889.

c e'. dos mesmos consulados, ficando

a agencia' financial responsavel pela

arrecadação d'esses valores; fiscalisar

directamente e sob a sua responsabili-

dade os serviços de contabilidade ede

administração financeira incumbidos

aos mesmos consulados,habilitando os

respectivos cofres, quando fôr neces-

.ai-io, com as sommas indispensaveis

para occorrercm ás despesas que se

apurarem legalmente; realisar pelo

seu cofre as operações de reeeitaedes-

pesa que forem authorisadas pelos di-

versos ministerios com fundamento na

lei do orçamento, incluindo o paga-

mento dos juros da divida publica por-

tugueza fundada e amortisavel; effe-

ctuar , as operações e transacções de

thesouraria que ficam authorisadas no

regulamento ou o forem por instruc-

ções especiaes, empregando os fundos

disponiveis em cofre, promover o an-

damento de negocios ouincumbeucias,

que no interesse da administração fi-

nanceira lhe forem encommendados

superiormente, informando o governo

dos principaes factos que possam ter

relação com as finanças portuguean e

actuar sobre o credito publico.

O Estado assegura contra todos os

casos de força maior ou fortuito. a en-

trega, a quem de direito pertencerem,

dos valores que a agencia financial ti-

ver arrecadado, em conformidade das

leis. A escriptura das operações tanto

da receita como da despeza deve ser

feita na moeda do paiz, reduzida a

moeda portugueza pelo cambio 200

por 100, levando-se á conta de «diffe-

renças de cambio aliquidar» qualquer

saldo em réis positivo ou negativo

proveniente d'aquella reducção.

Os juros da divida publica portu-

guesa serão pagos na agencia em vista

dos competentes coupons, relacionados

por semestres e emissões, e se houver

portadores de certificados de divida

inscripta, conforme fôr preceituado

pela direcção geral da divida publica.
arrecadados nos Os juros serão pagos ao cambio de
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mando em consideração os serviços

que lhe prestou o seu guarda livros

Olympic Ferreira, e a desgraçada si-

tuação em que ficam a mãe e irmãs

d'este seu empregado, tenciona oñ'ere-

cer a estas desditosas senhoras a men-
salidade que Olympic Ferreira recebia.

E' este um acto de generosidade que
em extremo honra o sr. Ferreira Mon-

teiro, e que a memoria do desgraçado

morto merece.

-- Mais desastres nos caminhos de

ferro! A's 10 horase 20 minutos da

noite de ante-homem, succecleu uma

collisão na ponte de Cogominho, ao

kilometro 136,946 da linha do norte,

entre o comboio n.° 4, que vinha do

Porto, e uma machinu que se achava

na avenida sul da mesma. ponte, para

tomar aquelle comboyo, que vinha com
a machina na rectaguardn. O guarda

d'esta ponte, encarregado dos signae's,

estava a dormir. Foi, sem duvida, este

facto o que accasionou o sinistro, e a

machina que alii estava de reserva ter

apenas collecada sobre o tender uma

luz branca, signal de via livre, e que
em parte estava encoberta pelo depo-
sito de carvão. Ficaram mais ou me-

nos gravemente contusos alguns pas-
sageiros e o agente fiscal, que acom-
panhava o comboyo n.° 4. A ñscalisa-
ção respectiva communicou o caso ao'
governo, pedindo que use do direito
que lhe confere o § 1.° do art. 17.“ do

decreto de 31 de dezembro de 1864, e

que se refere a insuliiciencia do pes-
soal. Como se vê, este choque foi de-

vido unicamente ao descuido do guar-

da, que não acordou a tempo de fazer

o signal competente.

_ Consta que será nomeado mi-
nistro de Portugal em Bruxellas o sr.

Carlos Lobo d'Avila.

-- A legação brazileira em Lisboa

recebeu um telegramma odicial, decla-

rando actualmente extincta em todo o

imperio a epidemia da febre amarella.

Boa noticia é esta. Y.

-- O triste acontecimento de Pe-

dronços, que acaba de enlutar umas

poucas de familias, vem mostrar a nr-

gente necessidade de se tomarem me-

didas eliicazes para pôr cobro a esses

imprudentes passeios fluviaes que tan-

tas vidas tem custado. Já. que se não

podem evitar os sinistros causados por

força maior, evitem-se, ao menos, aquel-

les que a imprudencia prepara. E afli-

gura-se-nos que isto não será diñicil.

Bastará um regulamento, prohibindo

que embarcação alguma, de aluguel

ou de recreio, possa ser tripulada por

individuos que não tenham previamen-

te feito um exame de carwe-iros e obti-

do a respectiva carta. A penalidade

pela transgressão deve ser severa,

principiando pela apprehensão do bar-

co. A ñscalisação d'esse regulamento

pode ser confiada á. guarda fiscal, que

está espalhada por toda a margem do

Tejo e faz rondas no proprio rio. D'es-

ta forma. acabariam as imprudencias,

todos os dias repetidas, de andarem a

barqueiar individuos, que nada sabem

do mister, e que muitas vezes pagam

com a vida o seu leviano arrojo. Se a

memoria nos não falha, existe um re-

gulamento que obriga os barcos de car-

reira ou de frete a ser tripulados por

marinheiros. Esse regulamento, porém,

deixa livre a qualquer individuo o di-

reito de ter uma embarcação sua ou

de a tomar de aluguel e tripulal-a á

vontade, embora com pessoas absolu-

tamente inexperientes. Ora, isto é que

é indispensavel evitar-se; e que se evi-

tará corn a medida que deixo esboça-

da. E' á capitania do porto a quem

cumpre tomar a iniciativa d'essas pro-

videncias, no que prestará um rele-

vante serviço á humanidade.

- Ainda não appareceu nenhum

dos cadaveres dos restantes naufrngos

de domingo. A esperança de que te-

nham sido salvos por algum navio que

sahisse barra fora desfez-se de todo.

E' cada vez mais lisongeiro o es-

tado de Sua Magestade El-Rei. Ante-

hontem recebeu as visitas do sr. pre-

sidente do conselho, ministro dos es-

trangeiros e de muitas outras pessoas,

conversando muito e muito alegre-

mente. As dores abandonaramco com-

pletamente. Mais tarde executou-se no

paço musica de camara a que assistiu

por muito tempo. E' 'absolutamente

inexacto o boato de que Sua Alteza o
Principe D. Carlos fosse chamado por

causa da doença do seu augusto pae.

Sua Alteza, não só se demorou no es-

trangeiro todo otempoque tencionava,

como até vein ainda dois dias mais

tarde do que tinha deliberado, por

causa da visita que fez á- rainha de

Hespanha. Em vista da maneira satis-

fatoria por que El-Rei está passando,

a familia real resolveu demorar-se mais
alguns dias em Cintra.

- D'eleições aqui pouco se falla.
A candidatura do sr. Rodrigues de
Freitas, por Villa Nova, parece, porém,
que determinou um accordo entre re-

publicanos e regeneradores para o fim
d'estes darem áquelle candidato do re-

publicanismo os votos que alli teem.

E se aquelles grupos se eombinaram

para Villa Nova, é de crer que a com-

binação seja mais lata-que chegue a

todos os pontos. Veremos o que succe-

de, mas é de crer que a liga se realise

para todos os effeitos eleitoraes. E n'es-
te caso terá. a familia real portuguesa

mais um desengano do que é O grupo

serpaeeo, dos propositos que nutre, do
que é capaz de fazer para alcançar o

poder, quejnão frúc.

Na maior parte dos círculos do

pais nem se taIla em eleições. A indif-

ferença n'este ponto é quasi geral e as

Opposições por conseguinte pouco po-

erâo fazer, principalmente se o go-

  

  

   

   

    

   

       

   

  

Devondo proceder-se no proximo trimes-

tre do corrente anne á. eleição geral dos se-

nhores deputados da nação, o á. dos corpos

administrativos, incluindo a camara munici-

pal de Lisboa. na parte que não foi renova-

da no tim do ultimo biennio; O

Considerando que, nos termos do artigo

309.“ do codigo administrativo, tem de fa-

zer-se a eleição dos corpos administrativos

districtaes e municipaes no dia 3 do proxi-

mo mez de novembro, e nenhum inconve-

 

  

       

    

      
  

    

NACIONAES E ESTRANGEIRAS

 

meira, que faz esquina ;com a rua
de S. Gonçalinho. E' de dois andares,
um dos quaes ao rez do chão. Não paga
foro de especie alguma. Trata~se com
Luiz Barbosa, seu proprietario e n'ella
morador.

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO
ANTONIQ MMC“) DA FONSECA

_____________

00,, CASAS DE CAMBIO m, ESTRADA DISTRICTAL 1.° 76 D'AROUCA A' ESTAÇÃO DE ESMORIZ

  

 

   

  

   
  

  

    

   

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 64 Lançodaestação de EsmorizaoEngenho Novo
PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

_ _ REPARAÇÃO
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pauta: que constam as

   

  

  

. . .
. - i x Plnçpogps

dos 5310332301131::07333203333: o;:read: Fm, publico que no dia 30 do corrente mez.de setembro, paus 12_ horas da CMSTRLCCM E Assrmmro DE PONTES llETllllClS run ssmms E tiranos nr FERRO Ç n EH Ttiudo não haver extravios “Mormaii, sendo .'"Ml'ãtm sem““ df? 2:” se“” em Ave"“ per““ ° mpeg“” Chefe' CONSTRUÇÃO DE CANNOS COLUMNAS E VIGAS POR PREÇOS LIMITADISSIMOS n- b e °E “WS -

toda¡ as sua, remessas' ;mas em carma cer- serao recebidas propostas distinctas em carta. fechada para a seguinte tarefa L
a

›
ao es: mempurgar-sequandopremso   

  

  

  

tiñcadas.
de fornecimento de pedra.

Acceita agentes om todos os pontos do

raiz, dando boas referencias- E' um impor- Tíll'GÍit-FOI'IIBCÍJIIGHÍO de 133.000 111. c. de pedra britudatante auxiliar este negocio para os commer-

Não receiam tastio nem fadi a o ue ao
contrario dos outros purgal'iv'oç, ,elite sóobra bem quando é tomado com bons
alimentos e bebidas tortificantes, como' Vinho, Café, Chã. Quem sa purgs com
estas pilulas pôde escolher para toma!-

       

GUNMMEÇÀU DE “FBES Á ?BUM !E MEU
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- as a hora e refer' 'o ue mais

ciantes das províncias. Base de licitação por metro ciabico. . 1$100 reis
c

cgalinàwággãvãçânâcgg?,fã“”

Abaixo Publica- 03 dia** das “maiô“ Deposito provisorio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35660 réis

P“ ”mi” da!“ “mm-“950338 '

das loterias nos mezes de agosto, setembro

- u f'

se dwgãihíãfâaiíwâ*

e outubro; assim como premios e praças des A carta fechada que cada concorrente apresentar deverá conter:

^ '

W q n    !or necessario.

s lr. e a lr. se

  

bilhetes: qmmb “dm“ ° mama' 1.°-Declaração, por escripto, obrigando-se a fazer O deposito definitivoLOTERIAS PORTUGUEZAS de 5 010 sobre o valor da adjudicação.
Em setembro no dia 24_0utubro 4 2.°-Declaração, por escripto, de que se responsabilisa por sua pessoa e

14 e 24. , , , bens ao cumprimento integral d'este contracto.
Em todas as loteriaso premio maior é de 3.'-Proposta de preço, fechada em sobrescripto separado. _

ggooogooo As condições especiaes da arremataçâo estão patentes na secretaria da
Bu¡ tes 55,00 “mtos a 15060_ Oi 2.' secção em Aveiro, todos os dias não santificados desde as 10 horas da ma-

1 O , a a ' q : , - . ,
tavoa atiõO; cautelas de260;130,«1óe 30 rs. nha ás 3 da tmde'

   

Edição de grande luxo
' '

Celebre romance cavnlleires t'

Listas enviadas no proprio dia do sorteio. Aveiro 19 de setembro de 1889. c _ v -

linguagem portugueza por (Xtiãflààdocfãã

LOTERIAS DE MADRID
O chefe Interino da 2.' secçao,

nha, o illustmdo com as monXaumemaes com-
q

O 'h'
I . '

. 'g d G ta D é.

No MEZ DE SETEMBRO
Antonio Aureliano ;severo d Olzcezra.

pomçoes e us vo or

  

Um unico volume contendo quinhentos e
Vinte e cinco gravuras intercaladas no texto
e Oitenta e uma em folha separada.

I)istríbuíçâo quínve-
nal aos fascículos pelo
preço de 200 réis ca.-
da. mn.

Pedidas de assignatura: Administração
da Companhia Nacional Editora, successora
de David Corazzi e Justino Guedes, 40, Rua
da Atalaya 62, Lisboa. -- No Porto, á. sua
Filial, Praça de D. Pedro, 127. 1.° andar..__ __ _

A BIBLIA SAGRADA

Em 30, dois premios de

14:4003000

Bilhetes a 65600,~ decimos a 650 reis;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

No unz DE OUTUBRO

Em 10, com o premio maior do

90200035000

Bilhetes a 536000, decimos a 55300;

cautelas de 36000, 2,5400, 16200, 600, 430,

2-10, 120 o 60 mim-Dezenas de 246000,

126000, 66000, 45800. 26400, 195200 e

600 reis.

Em 19, com o premio de

25.2005000

Bilhetes a 116000, decimos a 15100;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

_Dezenas de 15200 e 600 reis.

Em 29, com dois premios de

 

Edição monumental esplendidamente
adornada com primorosas illustrações, dese-
nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con-
dcixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,
Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em
madeira or A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

DIACHINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1683 nas Ofiicínas da Empreza Indus'trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Viscondeda Pra-ia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual propriotal'ia. da oflicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encar-

 

~ Ut.,
_ T rega-se da fabricação, fundição construeção e collocação, tanto cm Lisboa O seus_ arredores, como nas províncias, Ultramar, tor g¡ La [amam J_ Kramer e R_ F6“, c

14:4ooáooo NA EXPOSIÇAO i IVERS*MJ DE BARCELOBA ilhas ou no estrangeiro, de quaesque¡3 obras de ferrro ou madeira, para construcçõos 61713, !1100113111035 ?u mamunu- , . Versão classida, do Plath-0 Àmqnío P323-

Í 6 ;E 00 d . .- _

Acceita portanto cncOmmendag para o fomeáanto de trabalhos em que predominam “tes matana?°› 17359 como, telhados; É" ra, de Figueiredo, autorizada pelo Eminem.

telafàlgeã'ba48'0 2,10 e?%oseaõ%oolte¡:au'
O

gamcntos, cupulas, escadas, varandas, manaus a !vapor a suas calderus, depositos para agua, bomba, 02108, rodas para transmu- tíssimo Caldeal Patríamha do waoa D

3 7 7 'l
'-

Dezenas de 15200 e 600 reis.

,As listas de todos os sorteios das loterias E A A Dde Madrid sãoenviadas directamente de Ma-

drid, no mesmo dia do sorteio; de maneira

que chegam a todas as terras do paiz no se-

gungzriizshwiicgãggãggeginzt' pa_ áquelles competidores que nos estão continua.-to d us (lidos n ,as d Ba mente provocando a. confrontos.
-- r . -___-

üã: “â“: v5“ do 01m¡0,101103É:: A COMPANHIA SINGER, a todas as PA E wL IN Remedm soberano paran cura mplda de
outros valores de prompta realisação. exposições a que tem concorrido, ten¡ sabido

qñacções do Peito, catawhosymales da gm.,
Os pedidos devem W' dlngldOS 80 03m- sempre víctoriosa, em vista da. solida. construc-

são, barcos movidos a vapor completos, estufas do ferro e vidro, comt-rucção do cofres á prova de fogO, etc. _ .Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre 6m depositos grandes quantida-des de cannos de todas as dimnsões.
_

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza. um depomtora rua de Vasco da Gama, 19
e 21, ao Aterro, onde se encontram amtpstpasdle padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para a.. mhnfrungzu msm, v

se tomam ua uer encommendas e un ção.

onde Toda a engresíadindeneia deve ser dirigida s Empresa Industrial Portuguesa-Santo Amaro, LISBOA_

Escrupulosamente revisto over e texto
latino da mlgata por Xavier da Cunha,
2.° conservador da Bibliotheca Nacional de
Lisboa.

A FORMOSA gONSPIRAOORA
ROMANCE MODERNO
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'
- ~ o . anta breno/aims resfriamento:: (le/luxo rhewmatismos, dores, etc.; 20 annos de

P
bmw

ção e perfelçao de trabalho das suas maChma's iqnaior, successo oittestam a eliicitcia d'esie excellente derivativo, recommenda
OR

_ANTONIO IGNACIO DA FONSECA de costura. ›
do Pelos primeiros medicos de Paris_

PIERRE ZAmNELisboa A PRESTACõES ns 500 REIS Simas r A nnnnno com Guam; nascem Depomto das phmmmms- Em todas» Pamaje de Such 13_ com mas 96:8&mamograpma

  

Condições de assignatura:-0 romance
A Ibi-masa Conqñradordcompor-se-ha de 5
volumes de regulares dimençõos, illustrados
com 5 primorosas estampas chrome-lithogra-
phadas e '21 gravuras. A estampa colorida

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS“Ms D; uma.,
A

COMPANHIA FABRIL 'SINGER› r- uam¡- b

Auctorisado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro
da c Mina 0- Pl' -

r.sta d e“, u'
FA RINHA PEII ORAL F ERUGINOSA

mm. z' #Fumar/o
'7 ” ° '7

' . ao. ' I DA PHARMALIA FRANCO & Ff“, unica

“diminuída '
5-Rua de Jose Estevao- 9pela &nu/.no medico

chao reuni
i legalmente auctorisadaeprívilegiada. E'um correspondente ao ,1.° volume, é offerecida

ea:: «SloersburzD- “5;”

RR' PPI
tonico reconstituinte c um precioso elemento gratultamente a todos os assignantes.

, m e a -se À W ' l n- l _-
Jãiãââ'ffaãoãfd. e do rorropcon-

AVEIR0
, as mawa a. souuc (Girona.) reparador, muito agradavel_ e de facil_ dl _ Iglsboa e Porto. Cada seana _36,50

vsmaspecinmentemsnomçastsovmaoas

' »canon-zon: Prior gestão. Aproveita 0 modo mais extraordma- distribuidas 6 folhas de 8 paginas 1n-8.°

quesso aconsequctqgiah E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO
v. y p ,,:5' :manaus-ourmumm-Londmtm rio nos padecimentos do peito, falta de ape- frsncez, ou 48 paginas, pelo preço de 60

Wang; cal-&Ânz'quàcs os Gimp::ter: l i 'i' A8 mv”“ usam““ . Atite, em convalescentes de qnaesquer doou, reis, pagas no acto da e?trega_ Nas sem.

reginbsos são inemcazcs; na c Ill
a P T

-
v ¡IVIITADO ?deh-Im -as na alimentação das mulheres grawdas, nas em que as entregas orem acompanha-

s Imogeramimaigfbu
,

r E h nano !Im ”um“ â aims de leite, pessoas idasas, creanças- das de estampas, receberão os assignante¡
me“ .mu-wma!“ _o ”à” cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeu'o, santos, i i:: .ousg%u%d°drügimas%%:dã ' anemioos, eem geral nos debilitados de qual- de Ifiqua folhí: 011 40 Paginas, 313011113.

di l m“ as” eo“ l. i . l
' unos com dose e o . . - - _ _._ .

galo/:cafeicmm. oscmcem aos medi- Paranagua, Santa Cathanna, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.
ç_ comaàua. rcvemecuraac edos -. ,quer que seja a causa da debilidade. Acha ovmclas aBSIgnatura será, como

cos um agente therapelulco dos mais

= 'I _ &mñoÊmiâigeêãàããuàêfãâi -. o ;se á. venda em todas as plan-macias de Por- até agpra.. pagãaadeantadamente, na razão:Mac:ms pm es“mlar o organismo e l “l ' “meu”iam““ em¡ 5 ,tu al e da estrangeiro. Deposito geral na de 12 reis, ca fascículo, franco de rte

modlñgârdãmcãiàilulçóeã iympuaums,

y a Y' “ao “5133x1133 dos miga??? -- ?farmacia Franco & Filhos,om Belem. Pa- de 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampãoAs

s. n. ~ Oiodnreto de rcmlmpuroou a1-
. _ ,

.
V: , , tem este então e umàlã': gre.; A' cotc 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os remessas para a provmcia são feitas de duas

”md” é “m mwwnenw mm' “um” A frete corrido e conhecimento directo. eu¡ vapores a. sahl- v . j Wado_ o m .,. ou", __ __ _
Como prova da pureza e antnenuddade das t

l Ã w“ ”mma" ,mam 's ' . 'pacotes devem center O retrato do auctor, e em duas semanas.

vcrdadeirasrnm-dantncnrmewwo rem quinzenalnlente do Porto.
mess» done-rau- . l

nosso seno de prata rc.~c-
. . . . .

j ¡ &lt-Mm!” g 'mmManim“” . o nome em pequenos dvarculos ?mil-"123113151

tiva. o timbre da L'amnáyy Para Informaçoes dirigir-se aos

' Acento Geral: BORDEOS. marca que esta depOSIta sem con ormi a e TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

da Fabricants e a no.

Agentes no Porto
4 ' :2% Mon/tomem u bo-LPÂWIgürlx-zuo-_xfggf da [ei de 4 de julho de 1883- . Largo e o

essi ¡tm-s l uncto.

y
' ' “Mo-,ums . . . -

. - - o
(la, V

pdfmwgilrimmsmmso
A_ J_ Shore à; (j,-

Deposito_ em Aveiro-?barracas e Dro. ra" I'llz

encenar-ss nas ¡sumuoõls

57-13““ dos 171916268'

W de Juli".

 


